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E' um dos nossos correspondent s nomica do paiz e as liberdades popula-

em Pariz Nlonsíeur A. L0- res, tem escandalísado a nação inteira.

rette. -Rua Caumartin, 61. 8.°-P. que assim os réus se levan-

taram contra a constituição política do

SUÍÍIÍHB:::gâãcüíçâifhãzllgmi 302:; 05;:: estado com as armas na mão,conforme
5 a o C' l* .i .'- - - - . s .

:imaginas Seabra-_IA desordem no pain-Noticias e art' 69 do COdIgo de J“”juça _mjlnari

do estrangeiro-Carta de Abrantes._.\'oticiario.~ que o mesmo é ter á sua dlSpOSIçao t0-

Sobre impostos-Novo codigo do processo com- das as forças militares de terra e mar.

mariah-Os perigos scenes-O que vae por S. 9,°_P, que este facto constitua o

Thoiné.- Notícias diversas-Pelo estrangeiro..- crime de rebenião, Dunne”, chamado

Folhelini: Magdalena-Secção scientiücafSecçao de alta ,rm-cão'que O novíssimo codigo

agi'icolzi.--Bibliograpliia.-Sccçao hlteraria.-(.ar- de . t. *.l. .l _

jus iça mi tlar consit era para todos

os eHeitos crime militar, independen-

la de Lisbon.

&g

temente da qualidade de pessoas que o

praticam.
'

“Em

10.“-P. que o crime de alta. traz'-

19.° - P. que tambem concorre a xovnlhar-nos na a assembléa mais pn-
circumstancia aggravante. Codigo Pe- blica do mundo, chamaram os estran-
nal ordinario artigo 34 n.° 20. de ter geíros a compartílhar-comnosco, como
sido praticado o crime com oescanda- com-proprietarios e condomínos.os ren-
lo da publicidade, pois que as mani- dimentos adnaueíros e o beneficio do
festações criminosas contra a Constí- premio do Oll'O, entregaram já a cida-
tiiíção foram publicadas na folha offi- dãos estrangeiros a administração das
cial, e em todos os jornaes, e algumas nossas primeiras companhias, e na mão
até ailixadas, em ar de cartazes, nas de governos extraiihos pozera'u a fa-
portas das egrejas parochíaes em t0- culdade de escolher o arbitro de desem-
do o paíz, e nas esquinas das rua de pate que hade julgar as conteudos en»
Lisboa. tre o estado portuguez e o empreiteiro

20,°-P. e basta ler os artigos 12,° extrangeiro.

n.° 5, Tõ e 121 do novíssimo codigo 28.°-P. que os Réos nem o bom
de justiça militar para apreciar os sen- comportamento anterior pódem allegar
truentos de horror e de odio que aos

CHI“ DE ,lllllildi'ES

27 DE JANEIRO DE 1895.

publicar um novo folheto sobre píscí- sr. dr. Joaquim Rnella, procurou at-

cnltnra, de que teve a amabilidade de tennar o crime, provando que o ancião

alienar-nos uni exemplar. tinha sido provocado e atiçado pelo

Tem por título Os trabalhos reccn povo com uma alcunha inipcrtinente,

tes ricerca de piscicultura em Portuycl, e por isso elle se desforrára no primei-

e é mais um documento piecíoso da ro vulto, a que'n déra uma facada. de

sua vasta intelligencia, do seu profnu- que lhe resultou a morte. Apesar d'ís-

dissimo estudo e uotaveis conheciinen- so o jnry deu o crime de homicídio v0-

tos scientific-is, que attesta ao mesmo lnntaiío por provado, sendo o réo con-

tempo a sua dedicação a esta terra, a detonado a 6 annos de prisão cellular,

sua vontade pelo desenvolvimento d'el- seguidos de 10 de degredo. Achâ'nos

la e o seu interesse, o seu amor pelos esta pena muito dura, principalmente

serviços a que especialmente dedicou por ser applicarla a um velho de perto

a sua actividade e os seus talentos. de ?õ annos.

O novo livro do sr. Mello de Mat- Ieieeiulio em Coizubra.

  

 

  

     

   

  

   

     

   

  

E' indiscriptivel o enthusiasmo que

aqui lavra na população abrantina a

povos suburbanos com o proximo co-

mício que se ha de realisar impreteri-

velmente no dia 3 de fevereiro proxi-

mo. Vêm fallar aqui distinct-os e con-

sagrados oradores dos dífferentes pur-

tidos liberaes que foram convidados

para esse 6m pela respectiva coinmis-

são. D'aqni devem fallar no comício

os srs. dr. M. Martins, A. A. de Liana

Duque e outros progressistas, a quem

não intimidain os apparatos de força

  

e provar, porque são useiros e veseirosAccusacão criminal

' CONTRA os MINISTROS DE ESTADO

POR CRIME D'ALTA TRAIÇÃO

E' do Tempo, de hontein, o ar-

tigo que segue. E' tão importante

a sua materia que não duv1dainos

retirar o nosso trabalho pa 'a o

substituir pelo que vae ler-se:

ção, de que os réus são accusados, está

revestido de cíi'cunistancias as mais

aggravantes, quer pelo codigo penal

ordinarío, quer pelo codigo de justiça

militar,e que umas e outras hão de ser

attendídas nos tribuuaes militares, ci-

tado codigo de justiça militar, art. 12.

11.°-P. que o crime foi precedido

de premedítação, que é circuinstancia

    

 

  

   

    

  

Reus ínSpíram as manifestações de im-

prensa.

2l.°-P. e concorre tambem a cir-

cumstaneia aggravante de ter sido pra-

ticado o crime na occasião de grande

calamidade publica, codigo penal or-

   

  

 

contra a constituição politica do paiz.

politica, precisamente n'uma epocha do delicto conforme Os artigos 37 e 41

agora, como d'outras vezes que teem

sido Ministros, na pratica de crimes

30.'-P. que tambem os Réns não

pódem oppôr a incompetencia do fóro

porque, além de não haver camara dos

dínario art. 34 n.° 22,pois que os Reus deputados para decretar a accusaçâo

se levantaram Contra a constituição nem camaradas pares para Conhecer

 

  

 

que em taes occasiões os representan-

tes do governo costumam exhíbir. Es-

pera-se enorme concorrencia.

-- O administrador do concelho,

dr. MonraÍ/pediu a exoneração que se;

aguarde lhe chegue por estes dias.

Ignoram-se os verdadeiros motivos de

tal pedido; sendo aliás provavel, que

não fosse estranho a isso o proximo

tos combate energicainente, e com da-

dos preciosas, a creação da escola de

piscicultura no Axe, demonstrando

exuberantemente, com os proprios do-

cument-os escriptos do sr. Baldaque da

Silva, que não foi a uma necessidade

que se obedecer¡ fazendo-a allí, antes

a um capricho inutil, que todas as ra-

zões levam a coiidemnar. Muito bem.

muitissimo bem. 0 acanhado espaço

t

  

  

   

  

-Na noite de 27 um íuCendio pavo-

roso destruiu alli o extincto convento

de Santo Antonio da Estrella, onde cs-

tavam installadns duas fabi'ícas: no

pavimento superior a de massas e moa-

gens da viuva Marques Manso, segura

na ?agus em 5:5003000 réis, excepto

o motor, as pi'ensns e outros utensílios;

no pavimento inferior, a de bolachas

e biscoitos, do sr, Augusto da Silva

 

aggravante pelo codigo penal ordiua- em que o estado financeiro e coonomi- da Carta Constitucional, o recente co- 90""0'0- 5“0 de““ Batidades 005 3009Eis umaformula de accusação po¡-

crime previsto no novíssimo codigo de

justiça militar, e que ainda não tem

modelo ofiicialmente organisado:

Em cumprimento da ordem refe-

renciada pelo chefe do estado maior

general, que manda responder perante

o conselho de guerra, organisado em

circumstancias extraordinarias, os mi-

nistros e secretarios d'estado de todas

'as repartições pelo crime de rebellião

ou de alta traição, o promotor de ¡us-

tiça, em conformidade dos artigos 387

a 389 do novíssimo codigo de justiça

militar, deduz accusação criminal con-

tra os réus

1.°-Luíz Augusto Pimentel Pin-

to, coronel de cavallaria, e ministro

da guerra; _

2.°-João Antonio Brissac das Ne-

ves Ferreira, capitão de mar e guerra,

e eis-ministro da marinha;

3.“-Ernesto Rodolpho Híntze Ri-

beiro, ministro da fazenda e presiden.

te do conselho de ministros;

4.°--João Ferreira Franco Pinto

Castello Branco, ministro do reino;

Õ.°-Antonio d'Azevedo Cütello

Branco, ministro da justiça;

6.'-Carlos Lobo d'Avila, minis-

tro dos negocios estrangeiros;

7.°-Arthur Alberto de Campos

Henriques,ministro das obras publicas;

nos termos dos artigos seguintes:

1.°-Pl'0'lm'á que os Reus são ac-

cusados de se haverem levantado con-

tra a constituição do estado, unicamen-

te por factos, praticados no anno de

1894. e não por eguaes crimes com-

mettidos antes e depois, porque só os

delíctos cominettidos no anno de 1834

vem comprehendídos na ordem rete-

rendada pelo chefe de estado maior ge-

neral.codigo de justiça inilitar,art.389.

2.°-P. que os Réus selevantarqm

contra a constituição politica do paiz,

não só deixando de abrir as côrtes no

dia 2 de janeiro de 1894 em menos-

preso do art. 18 da carta constitucio-

nal, maa tambem dissolvendo a cama-

ra dos senhores deputados_ e a parte

electiva da camara dos_digiios pares,

sem haver surgido o mais leve canil¡-

cto parlamentar, pots nem abertas es-

tavam então as côrtes geraes, e nao

cumprindo a obrigação de reunir as

novas côrtes dentro de tres mezes, con-

forme o disposto no art. 7 do 2.° acto

addicional á carta de 24 de julho de

1885, porque só as reuniram em 1 de

outubro, ou dez mezcs depots.

Além d'isso _

3.“-P. que, não devendo ser infe-

rior a--tres mezes a duração decada

sessão annual conforme o preceito'do

nrt. 17 da Carta, a sessão legislativa

de 1894, além de tarde e n mas horas

se reunir a camara, nein d0is mezes

durou, pois que, antes de findo aquelle

periodo, foi encerrada ou antes .da-

da por encerrada e sem as formalida-

des legaes.
.

4.“--P. que na falta de respeito _á

representaçãonacional e soberania

popular foram os Reus _muito alémng

governo do infante D. Miguel em 18..8.

Por quanto
_

õ.°-P. que D. Miguel, dissolven-

do as Côrtes por decreto de 13 de mar-

ço de 1828, convocnva por decreto de

3 de maio seguinte os tres estados, e

os reunia em julho. quando não_eram

decorridos ainda 4 mezes depots da

dissolução, e quando a leí então vi-

gente não marcava prnso fatal para a

reunião das novas Côrtes, emquaiito

que os Réus, tendo dissolvido as côr-

tes por decreto de 7 de dezembro de

1893 com convocação para 't' de março_

immediato, adiaram depois, porldecre-

to de 31 de janeiro de 1894 smc dae,

as eleições geraes de deputados, e de

pares do reino electivos, esó as reuni-

ram em 1 d'outiibro de 1894 por vn'-

tiide do decreto de 4 de maio do mes-

mo anno, isto é, 10 inezes depois da

dissolução, sendo aliás obrigados pela

lei constitucional a convocal-as dentro

de tres mezes. E de mais

6.°-P. que os Réus se metteram

a fazer leis, chegando até ao ponto de

lixar as despezas publicas-e de decre-

tar impostos, usurpando assim attri-

buíções exclusivas dos representan-

tes da nação. _

7.° _1). que nenhum motivo de sal-

vação publica inspirou o procedimento

dos réus, porque as chamadas leu, por

;lies promulgadas, ferindo a rula eco-

  

  

  

    

    

   

   

   

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

   

     

   

   

         

  

 

   

especial que predomina sobre quites-

malevolos intentos.

12.°-P. e concorre tambem acir-

cumstancia aggravante de ter sido

Coinniettido ocríme por não consentír

o offendido em que se praticasse uma

acção contraria ao direito, Codigo Pe-

nal ordinario, artigo 34, n.° 3, pois

n'nma das vezes ein que os reus se le-

vantaram contra a Constituição foi por

não ter um dos offendidos (camara dos

deputados) consentido em que se pra-

ticasse uma acção tão contraria a di-

reito, como eram as disposições regi-

mentaes de 27 de novembro de 1894,

publicadas no Diario do dia immedia-

to, que auctorisavam a camara a sns-

pender do exercicio de funcções legis-

lativas tim deputado até 30 dias, e no

caso de reincídcncia ate' 60 días, e a

Côrtes durante o praso da suspensão,

quando as camaras não pódem suspen-

der do exercicio de funcções nenhum

dos seus membros, senão em faze de

processo criminal, em que elle seja ac-

cusado ou esteja pronunciado, Carta

Constitucional. artigo 27, e segundo

acto addicional de 24 dejuliio de 1885,

artigo 4, e quando a iuterdicção da

entrada no edificio nem por sentença

judicial poderia ser declarada, por não

haver lei que a decrete.

13.°-P. e concorre tambem a cir-

cumtancía aggravante de ter sido

commettído o crime como meio de rea-

lísar outro crime, Codigo Penal ordi-

nario, artigo 34, n.° 4, pois que os rens

se levantaram contra a Constituição

politica do paiz, para exercer, como

estão exercendo, as funcções de poder

legislativo em proveito da sua explo-

ração politica, e com damno mani-

festo para os interesses mais caros

da nação.

14.“-P. e concorre tambem a cír

cumstancia aggravante de lei-sido pre-

cedido de ameaças ocríme, Codigo Pe-

nal ordinaria, artigo 34, n.° 5, pois cs

reus, por meio da imprensa que ainda

os favorece, ameaçaram desde logo,em

termos mais ou menos explícitos, as

córtes com o encerramento das ses-

sões, se elias se não subinettessein as

cerebriuas e draconianas disposições

regimentaes, artigo 12.

15.°-P. e concorrem ainda as cir-

cumstancías aggravantes de ter sido

pactnado e ceiuinettido o crime por

duas ou mais pessoas, Codigo Penal

ordinario, artigo 34, n.” 7 e 10, pois

que o crime foi cominettido pelos sete

reus accusados, depois de se terem con-

certado e ajustado para esse tim.

16.°--P. e concorre tambem a cír-

cumstancia aggravante de ter havido

convocação de outras pessoas para com-

iuetter o crime, Codigo Penal ordina-

rio, artigo 34, n.° 8, pois é publico e

notorio, e consta de varias peças do

processo, e nomeadamente a fi., que a

uma reunião celebrada por todos os

reus eiu casa do terceiro reu, com o tia-n

de concertar o ultimo levantamento

contra a Constituição, foram chama-

dos varios individuos a tomar parte na

conjnração ainda então em projecto.

17.°-P. e concorre tambem a cir-

cninstancia aggravantc de ter sido

eommettido o crime co:n o auxilio de

pessoas que poderiam facilitar ou as-

segurar a impunidade, Codigo Penal

ordinaria, artigo n.° 34, n.° 9, porque

é bem evidente que sete homens, ape-

sar de cal“ejados na estrada de tão iie

tando crime, não se atreveriam a coni-

metter a ceu aberto crime tão grave,

como é o levantamento contra a Cons-

tituição do Estado, sem contarem com

o auxilio de quaesqucr mantenedores

para se collocarem ao abrigo dos de-

saggravos populares.

18.°~P. que no levantamento dos

reus contra a Constituição politica do

Estado não deixa tambem de concor-

rer alguma das circumstancias aggra-

vantes, mencionadas ein o n.° 11 do

art. 34 do codigo penal ordinario, que

Consistem em haver sido commettido das relações com o Brazil, deixaram-

o crime com espera, emboscada, dís- nos humilhar pela Allemanhn, pela re-

farce, surpresa, traição, aleivosía, ex- publica Argentina, e pela França, so-

cesso de poder e abuso de conñsnça. bretudo pela França, que chegou a en-

 

  

      

rio, artigo 34, n.° 1, e que pelo novís-

simo codigo de justiça militar, artigo

32, § unico, é aggravanto de natureza

quer attenuantes, pois que os réus for-

maram“ o desígnio de attentar contra a

constituição politica do reino muitos

dias antes de porem em acção os seua

  

impedir-lhe a entrada no edificio das,

  

co está desgraçado e quasi desespera-

do, e em que se tornava pelo contrario

absolutamente indíspensavel o concur-

so de todos os elementos politicos pa-

ra provér de remedio aos males que

nos añligeui.

22.°-P. e concorrem tambem in-

questionavelmente as circuinstancias

aggravantes de ter sido cominettido o

crime, prevalecendo-se o agente da sua

qualidade de fwtccz'onario, e quando

tinha obrigação de o não eoiuinetter,

de obstar a que fosse cominettido,e de

concorrer para a sua punição, codigo

penal ordinario art. 34 n.°s 42 o 25,

pois que foi precisamente na qualida-

de de ministros e sccretarios d'estado

de todas as repartições que os Reus se

levantaram contra a constitução poli-

tica, em vez de cumprirem a obriga-

ção iinpreterivel de velar por ella e de

fazer punir os que contra ella delin-

quissem.

23.°-P. que tambem concorre a

circumstancía aggravante de haver o

agente do crime recebido beneficios do

offendido, artigo. 34 n.° 26 que é o

paiz, pois que nem um só dos Reus

deixa de estar recebendo beneficios (lo

ofendido pelo orçamento do estado, o

primeiro como coronel do exercito, o

2.“ como capitão de mar e guerra, o

3.” como vogal do supremo tribunal

administrativo, o 4.” como juiz de 2.*l

instancia no contencioso fiscal, o õ.“

como sub-director da penitencinría, o

6.° como ajudante do procurador geral

da coróa, e o 7.” como juiz de direito,

accrescendo ainda que o terceiro, chefe

de todos, é tambem Par do Reino, e

do Conselho d'Estad) e foi Procu-

rador Geral da Corôa, tendo assim re

cebido do offendido, tudo, tudo quanto

este lhe podia dar.

24.°-P. e tambem concorre a cír-

cumstancia aggravante de ter resulta-

do do crime outro mal além do cri-

me, codígo penal ordinaria artigo 34

n.° 31, pois que os exemplos de des-

respeito ás leis que veem do alto, con-

taminando profundamente todas as ca-

madas sociaes, concorrem para esfriar

a dedicação patriotica do cidadão pelos

altos interesses do estado,hoje mais do

que nunca necessaria, porque com a

desorganisação politica se está accuin-

mulando uma desgraçado situação eco-

nomica e financeira.

25.°-- P. que concorre tambem a

circumstancía da accummulação de cri-

mes, codigo penal ordinario art.” 34

n.° 34 e art.° 38. e codigo de justiça

militar art.° 35, porque os Réos tem

commettido, uns sobre outras, crimes

de levantamento contra a constituição

sem estarem ainda julgados por ne-

nham.

26.°-P. qus as qualidades dos

Réos são uniacirru Instancía muito ag-

gravante, pois que os dois primeiros

Réos. além de Ministros d'Estado, são

tambem patentes superiores do exercí-

to e da armada, a quem a nação con-

fiou as armas para a defenderem dos

inimigos internos e externos, e os ou-

tros cinco, além de Ministros d'Estado

são todos bachareís forinadbs em di-

reito pela Universidade de Coimbra,

onde aprenderam a obedecer aos salu-

ai'es princípios do justo, e ás regras

mais sãs da moral.

27.°-P. que nenhum dos Réos pó-

de invocar, Como circumstancia diri-

mente de responsabilidade criminal ou

da pena correspondente, por analogia

do disposto na art. 46.' unico do co-

digo de justiça militar, feitos heroicos

ou serviços distinctos á. nação, porque

os Réos, longe de terem prestado sei'-

viços relevantes e praticado actos de

assignalado valor, teem pelo contrario

reduzido o paíz a uma situação extre-

ma. Por quanto.

28.°-P. que'os Réos, desde que se

constituíram em associação para go-

vernar o paiz, já elevaram na somma

de 7:000 contos a divida lluctuante,

fizeram subir em importancia quasi

egual a circulação fiducíaria, deslize-

ram-se de todos os titulos do estado

facilmente vendaveis, que deviam estar

guardados para occorrcr a um caso de

perigo, abriram as portas aos munici-

pios para estes dispôrem dos fundos de

Viação, prepararam-nos o rompimento

   

 

  

    

   

  

   

  

     

  

  

   

  

    

    

   

  

  

1

digo de justiça militar não adinitte de- administradosmos quaes se tornou pou-

clinatoria da competencia dos conse- 00 symimthlço "O Cmt-;0 que deixou.

lhos de guerra orgaiiisados em cir» '- O Tejo ano-hell Lpllitissimo, ala-

cumstancias extraordinárias para qnal- gundo 03 031111108_ @lal'glllaes e causan-

qner tribunal permanente, desde que do avultados prejuizos nas terras e em

se trate de crimes do rebollíão ou de “lg"“s lagar“: amd“ eu¡ lnbOl'nçâü.

alta traição. N'cstes termos, e nos ine- onde 35 aguas Penelm'mu- 00m a 08-

lhores de direito, devem ser condemna- tiagelu, POrém, d'estes ultimos dias, o

dos os dois primeiros réus, Luiz A"- seu volume deCresceu aos campos vi.

gusto Pimentel Pinto e João Antonio rain-se livres de tão pcrnicioso hospeda.

Bi'issac das Neves Fei'reíra, nm minis- _' Dec““ felizmellle !l epidemia

tro d'Estado, e outro ex-minístro, que da influenza', que 03“”“ basmntes Vi-

são militares, á pena de morte com ctímas n'este concelho.chegando a tor-

exauctoração conforme os artigos 15,
nar.se teinei'osa no Rocio ao sul do

16 e 69 do codigo de justiça militar, Telov Pequena 90703350: eu¡ que hou-

e os ultimos cinco réoa, Ernesto R0. V8 dias dc quatro ObllOS, devidos a lãl)

dolpho Hintze Ribeiro, João Francisco uefa““ como ellde'mca “10133 ¡3-

Franco Pinto Castello Branco, Antonio _ Em menos de quinze dias fun-

d'Azevedo Castello Branco, Carlos Lo dm'am'se “qm mms do“ elabs de mero

bo d'Avila, e Arthur Alberto de Cam- recreio para os frequentadores. Hoje

pos Henriques, ministros d'Estado, e ínaugnronse o segundo na rua dos
. . . W

todos formados em dum“) pela Um- Paços do Concelho. A todos. . . bomze

versidade de Coimbra, e o primeiro chance. X.

.lé d'isso dont r de ca ell sim les- i v"“ “7"” É

;Billie á pena (leomortc par ;bio dIe) fu-

silamento conforme os artigos 14, 17,

Partida.-Para assistir ao
37 e 69 do citado codigo de justiça

militar. Utferece-se com todas as cau- funeral do sr_ “monde de Seabra1 que

se realisa hoje, acaba de partir para
iellas uteis. 'l'estemunhasz-Antonio

Moãdores 0 BI'. governador civil do
de Serpa Pimentel, casado, conselheiro

y ' ri I i l ' t _ . - .dEstado, bonde de Casal Ribeiro, ca dm,.th que para ,ssa recebeu ordem

do governo. Sua ex.“l partiu com dOIs
sado, Conselheiro &Estado; José Ln-

Conselhelro dos seus empregados mais gl'adumlOS

ciano de Castro, casado,

d”l*.stado; Henrique de Barros Gomes, no comboyo do meio dm_

Notas da carteira.-
casado, conselheiro d'Estado; e Conde

'Í _'
| .

. s
'de b- J““ualloi casado? “0053“":er de Tem sotirilo ultimamente os incom-

Bsmdo' modos d'um ataque de gripe, em Lis-

Pwtesm'se 00“”“ qualquer tem” boa, a sr.a D. Adelaide de Moraes Sar-

llva de expedição de deprecadaso ou mento, virtuoso. e dedicada esposa (1:)

sed“ Pad'a ilquh'iÇãO de lJâüeumllhmh nosso querido amigo e illnstre parla-

ou Pam O“lms deligenclas- inentar, sr. coronel José Estevam de

Reql¡*“l"59 a Obsermucm He¡ dos Moraes Sarmento.

prasos fatacs prescriptos no art.“ .531 __ Tem tambem passado incom_

5'0 a 7-0 do Goalgo de d“Sliça mm' modada de saude, a sr.“ D. Marianna

'm' a' fil" de que dem” de 8 dm Pro' d'Almeida Azevedo, presada esposa do

uuncíe a sentença o conselho de guerra. nosso bom amigo e digno juiz de d¡,.e¡_

O Promo“” de duatlç3_F- to, sr. dr. Antonio Emilio d'Almeida

'+_ Azevedo.

l Fazemos sinceros votos pelo prom-

pto restabelecimento de suas ex.“.

Deixou de existir este homem por - Faz hoje annos a menina Sole-

tantos títulos respeitavel. dade Pereira da Cruz, galante filhinha

O facto, que importa uma perda do nosso bom amigo e distincto clini-

nacional, realisou-se hontem ás 2 ho- co d'esta cidade, sr. dr. Pereira da

ras daiardee nasua casade Mogofores. Cruz. a quem por isso felicitamos.

Sem espaço e sem tempo para di- › " -- '- ' . ; o.

zer hoje das qualidades do extincto, do bdzlllecizneiuso. - Pelas 3

que elle foi na magistratura, na poli- horas da madrugada de dciuíngo ulti-

tica e nas letras patrias, deixamos isso mo, falleceu aqui o sr. José Eduardo

para o n.° futuro, liiiiiiandoiios a di- Mourão, filho d'esta cidade.

zer~que é de DEUS a alma d'um dos Foi o termo d'uma vida qnasi sem-

homens mais distinCIOs que n geração pre atribuladn, e ha annos amarga-

que passa nos legou. mente finge ladn por um padecimento

" ' ' " ' '~ A r- crudelíssímo.

_'*__"°__ Parece que a fatalidade,que se não

il BESOllllllil dll “ll causava de feril-o, escolhem o desven-

Villa FIOr, 27, á 1,2; da tarde._0 Furado !(109) P3"“ “Wma de M05 03
administrador roquisitou força. militar, quo Infortunios. P018, francamente, inere-

chega hoje, para evitar que amanhã, dia. de cia da sorte mais compaixão.

feira, o p0vo se cxalte pela. projectado. sup- O mal que O torturava de hu mui_
v? 'tata Z '1. v n _ . . . . .

pregam db - eo m.. n e homen“) e Pala "o to tornara-0 d'nma irascibilidade in-
brança dos impostos. ›

Abrantes, 28, a', 3,30 da ta,.d,,__0 com, compatível com a sua primitiva ale-

niercio de Abi-autos, Rocio, fecha amanhã gria, com a sua costumada franqueza

meia porta como commemoração pela data e naturalissimo bom humor.

funebre o manifestação de sentimento pela conservou| todavia, em todús os

dissolução das associações. No dia 3 de fe dos dias do seu horroroso SOH-ri

vereiro ao meio dia fechv. as portas todas peza . 1,. .

rm signal de adhesão ao comício, que aqui mentor a mesma "lt“ ¡geucmi a mes'

so (levo rcalísar e que, se o tempo não o ma lucidez, a mesma comprehensão

contrariar, .será. um dos priincírosñdo paiz. nítida de tudo_ Em um empregado ha_

A resisttencm 'dos ljriposios goncmhsa'ae' bíl e ex pedito ceino a verdade manda

_(,Oízilíã;íl()fgín;'tofzsfeí Êáníeññsd/g; ldizer que não ha muitos. ?dal em pre-

falta de pão que está caríssimo, com 'ten- gado'que era Para muito n 0mm “191%

descia para subir. Falta de trabalho. Pe- ã despdl'endldf' d esms Pequelms 001533

a vt a.dem sc providencias a3 sr. ministro das o-

bras P“blicas Para (14° decreta a' entrada de Dera-lhe Deus nina filhinha, ha

poucos mezes ainda, que era todo o
careaes de Hespanha, livro de direitos para

todos os concotlms do districto de Briwan s. A
° ç seu enlevo e para quem chegou a so-

nhar ventnras irrealisaveis. Levou-lh'a

Villa F10", 29.-03 povos estão aqui

a morte na vespora de o ni'rebatai' a

esaltadissimos com a noticia da extincção

elle, incribundo, extenuado, martyr

da comarca. Chegou tropa que se conserva

para abafar as justas queixas da população.

d'um padecer constante e descaroavel,

deixando só e quasi abandonada a po-

Os concelhos de Carrazeda, Alfandega da

Fé, Vimioso e Freixo difñeilmente se cou-

bie esposa, a cnjo Coração a fatalidade

vibrou um duplo golpe.

terão se o facto que se annuncia se dér, tal

As Condições em que o desventura-

é a sua exaltação.

Isto é apenas o principio. O mais

do terminou a vida angustíada, mere-

ceram para a sua memoria as lagri-

vem e não se demora.

NOTlCHb DO Ebfllãthiill)

mas e as bençãos de muita gente. E

quem lia que se não curve perante tão

A críze ministerial de França ces-

grande adversidade?

son. Mr. Ríbot conseguiu formar gabi-

nete, ue re resentao artido re ubli- _ .
q p p p A todos os seus, e muito especial-

mente a sua virtuoso mãe, verdadeira

cano moderado. Por este lado estão

vencidas as diliiculdadcs. Resta que a _ _

martyr dos mais pungentes sotfrimen-

tos, os nassos sinceros pezames.

nova situação possa ser duradoura como

convém á Europa e á propria França. V

Falleceii o marechal Canrobert.que 'i”“:í'ãwwwii12:'

era uma das glorias militares da Fran-

ça. Os funeraes do grande soldado se-

rão feitos á custa do Estado.
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Pisciculuu-a.-0 distin-

cto engenheiro, sr. .Uello de Mattos,

que 6 um dos mais incauçaveis traba-

lhadores que conhecemos, acaba de

  

  

  

    

  

   

  

  

   

   

    

 

de que dispoznos, ínhibe-nos de dizer

tudo o que seria _justo dizer sobre a

nova publicação do (li-itíiicto engenhei-

ro. Havemos, porém, de eoiisagrar-

lhe, como ao seu primeiro livro, algu

mas linhas mais em occasião opportuna.

?Theatro Aveirense.

_Como já aqui dissémos, deve subir

á sceiia no proximo sabbudo, 2 de fe-

vereiro, o drama em 1 prologo e 3

actos, do nosso ainigo sr. dr. Cezar

de Sá, A Batalha do Bussaco, em be-

neficio da Associação Aveirense de Soc

corros Mutuos das Classes Laboriosas.

Dizem-nos que o drama está bem en -

saindo, e que o seu deseziipenho deve

satisfazer aos mais exigentes. A casa

acha-se qnasi tomadapuio havendo das

plateíus inferiores um unico bilhete.

b“esta do Senhor Je-

sus.- Isteve brilhante esta festivi-

dade no domingo ultimo no formoso

templo de Jesus, sendo os dois discur-

sos do revd.° sr. Ernesto Barreira es-

plendidos de orientação moderna n'uni

estylo fluente e muito elevado.

Ainda a destruição

da casa. hospitalar- de

Alquevubiin. ~ Todos sabem

que o cornple'nento d'esta casa exigia

ainda um despendio grande, e este im-

punha-se aos herdeiros do benemerito

Domingos Lopes. Entende 0 publico

que estes, que quízerain haver do ex-

tiiicto os haveres, não lhe queredi ad-

dir os encargos.:endo por isso que não

só não teem prmnovido o complemento

da obra, mas nem sequer promettem

fazei o, sendo por isso que o povo se

resolveu a destruir tudo o que alli ha-

vía,apossau.lo-se do existente o qu: ca-

da um pôde haver. Ha mesmo quem

avente que a destruição fora inspirada

por alguem que interessa no não com-

plemento da obra. Tudo pode ser. Es-

peramos todavia informações que nos

habilitem a pôr definitivamente os pon-

tos nos ii: é isso indispensavel.

Industria. nacional.-

Fundon-se em Coimbra, uma das ¡sai-

forniosas terras do paiz,a galante prin-

ceza do Mondego, uma fabrica de tin-

tas de escrever, lacres, Golias, etc.. ma-

 

   

     

    

  

   

   

 

   

   

  

  

Teixeíra, com seguro n'aquella Compa-

nhia cm 2:0003000 réis, incluíndo a

mobília da casa da residencia que ti-

cava contigua. Houve prejuízos quasi

totaes. Salvaram-se a muito custo os

livros de eseripturação dos dois escri-

ptorios. O edificio, dc que só ficaram

as paredes, pertencia á sr.“ bzironeza

de Paranhos, residente em Soure, e es-

tava segui'o na Bonançaem 5:0003000

réis. Ficou íncolunie a cgreja anuexa.

Só a sachristia sotfruu damnos pouco

importantes. Calcula-se em 40:000 ki-

los as farinhas e massas que o incen-

dio destruiu. Ficaram sem trabalho

umas 30 pessoas. Sotfreram ligeiros

ferimentos dois bombeiros c outro in-

dividuo. O edificio do convento havia

sido construído em 1750 sobre os ali-

cerces da antiga torre da Belconce ou

da Estrella.

¡Exu-nora¡ ¡uu-i0. _O que

se passa na Covilhã é verdadeiramente

extraordinario. O administrador do

concelho prohibiu alli a venda dos

jornaes que não tivessem o visto da

administração. O facto levantou justi-

licadas queixas e a auctoridade teve

de recolher a ordem, tão disparatada

ella era. Era a censura prévia em acção.

Chegada. das andori-

uhas. _Parecia que chegaram já a

differentes pontos do paíz estas mensa-

geiras da primavera. Por aqui não ap-

parecerain ainda.

Bleu-cado de sal. - Di-

zem da Figueira que o preço do sal.

alii tem baixado um pouco, estando

Pelo preço de 1$UUU reis o moio de 900

litros oii 153-100 o wagon de 102000.

galceadtn'es de novo

systetnn.-l)izein-iios de Vianna

do Alemtejo que tem por all¡ appare-

cido ultimamente um bando de saltea-

dores, entre os quaes figura nui farda-

do de guarda fiscal, que se dedicam a

assaltar os viandantes por um systenia

novo, Em vez de lhes exigirem a boi..

sa ou a vida, multamn'ose apanham-

lhes dinheiro por esta forma. Ao prin-

cípío suppoz-se que aquellcs homens

fossem agentes da Companhia dos Ta-

bacog, mas agora adquiriu-se a certeza

gníticos productos muitissimo superio-lde que São NUJPIBS_ s““eadoresi que

res aos que nos vem do estrangeiro, e adopta-Fm" “Quelle dlblmce como PO'
que, se faz honra ao seu infatígavel

proprietario, não eleva menos o nome

portuguez e a industria nacional.

E', no genero, o que temos encon-

trado de melhor, alliando á pureza e

tinissíma qualidade da sua fabricação

a extraordinarin inodicídade de preços,

que :ão são para comparar com as

exígencias dos que veem de fóra.

Pelo amor ao bom nome do seu

paiz, pela dedicação ao trabalho ho-

nesto, que lhe tem grangeado os foros

honrosíssímos de que gosa, o sr. A. E.

Castanheira, laborioso industrial co-

niinbrícense, é hoje proprietario d'um

estabelecimento que ha de ir longe, e

que decerto aniquillará, por si só, os

productos da fabricação estrangeira.

Devotado á nobilissima cruzada a

que prendeu a sua actividade pouco

Vulgar e a que consagra todos os seus

esforços e havcres, o sr. Castanheira,

(liam ter lançado mão d'outro qualquer.

Enlace infantil. - Sob

este titulo o uoaso collega Nordeste,de

Bragança, diz o seguinte:

:Pula Camara Ecclesiastica dicsta dio-

cese,ac;iba de ser paesada licença para con-

trahirein inatrinionio Alexandro Manuel, de

14 aunos de edade, com Thereza do Jozus,

de 12 surtos. O noivo é natural de Roriz e

a noiva nasceu em Urgaís, freguesia do S_

Vicente da Raia, uoucclho do Chaves. A

quanto 'obrigam as couvenienciaa dos in-

túl'OSãcàJ

Mau é que as leis da Egreja per.

mittain inconvenicncias d'esta ordem.

I)espachos adinínis-

tativos.-Eifectuaram-se ultima-

mente os seguintes:

Bacharel Antonio E lnarlo de Mou-

ra, exonerado, a seu pedido, de admi-

nistrador do concelho de Abrantes;

Emilio Joaquim Ferreira Segurado,

LUI-o a verdade dos factoaglil o a razão _nomeado administra 101' do concelho

de todos os que v 3m,ha de ter coroa-

dos do melhor exito os seus trabalhos,

as suas luctas e as suas canseiras.

Temos prese nte a prova incontro-

versa do que aliirmainos. 'l'emos á mão

todos esses tinissiinos productos, que

são a manifestação eloquentc do quan-I

to pode a força de vontade alliada á

dedicação pelo trabalho.

O que cumpre ao paiz, é auxiliar

tambem por sua vez uma empresa de

tal ordem, e aos nossos leitores,c a to-

dos que nos lêem recommendmnos a

preferencia por productos d'esta natu-

reza,que além de serem exclusivamen-

te portugnezes, teem sobre os outros a

vantagem da superioridade e incompa-

ravel inodicidade de preços.

O sr. Castanheira vende por gris-

so e a retalho, e o qua podemos allír-

mar a todos é,sobre tudo,a inexcedivel

perfeição dos seus productis.

O que seria muito para desejar, e

até para louvar, é que todas as rcparti

ções publicas do paíz consumissem os

produotos de tão importante industrial.

Audiencia get-al._Co-

iuo disséinos effectnou se hontein

no tribunal judicial d'csta comarca al

unica audiencia d'este semestre, sendo

n'ella julgado o réo Thomé Gonçalves

Vaz, de libero. ::t defçza, condado ao,

de Abrantes.

Antonio Maria Cortez Machado,

exciierndo de administrador do conce-

lho de Sínfães. _

José Maximo Pinto da Fonseca,

nomeado administrador do concelho

de Sintães.

Epiphanio Ricardo Pereira de An-

drade, exonerado, a seu pedido. de nd-

ministrador do concelho de Villa do

Conde.

Bacharel Antonio Alexandrino Pe-

reira de Andrade, nomeado adiiiinis-

trader do concelho de Villa do Conde.

José Julio Ferreira Margarida), no-

meado administrador do concelho de

Villa Nova de Fuscoa.

Bacharel Joaquim Guilherme Car-

doso de Sá, nomeado governador civil

substituto do districto de Bragança.

Despachos de justi-

Ça.-Etfcctuaram-se os seguintes:

Visconde de Erveilal da Beira,juíz

da relação dos Açores, transferido pa-

ra a relação de Lisboa. '

Conselheiro Luiz Fisher Berqnó

Poças Falcão, juiz aggregado ii rela-

ção dos Açores, nomeado juiz da mes.

inn relação.

Bacharel Bento Jozé da Silva Li..

ma, juiz da relação dos Açores, trans-

ferido para Lisboa. "
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SOBRE llinlSTllS

Sobre esta magna questão, o

Jornal do Commercio escreve. no seu

antigo editorial de 25, o seguinte:

elaborado por uma commissão de ju-

risconsultos e commerciantes, e revis-

to e modificado, principalmente na pai--

te que diz respeito ao recenseamento

do jury, pelo sr. ministro da justiça,

Digam o que quizerem,os que pro que desela deixara seu nome vinculado

testam não pagar os impostos teem por

ei a lei l Se os tribunaes--poder que a

Constituição do Reino creou indepen-

dente para a liberrima applicação da

lei,e só da lei-quizerem deixar de ser

independentes e de desempenhar a sua

funcção, podem postergar a lei e só re-

conhecer como tal o arbítrio do Rei e

do governo. Mas perante a consciencia

geral, sem exclusão da dos proprios

4 juizes, não farão mais do que seguir o

'nefasto exemplo, que lhes dão os po-

deres moderador e executivo, conspi-

rados de mãos dadas contra aquelle

outro poder, que a constituição collo-

cou em primeiro logsr:-o poder legis-

lativo. Se o Rei sáe para fóra da cons-

tituição, elle que tem por deVer velar

sobre ella, porque não hão de despre-

zal-a tambem os tribunaes que não

teni,pelo menos directamente, tal mis-

são? E' este o argumento governamen-

tal; os tribunaes não teem que fiscali-

sar o cumprimento da constituição;

pertence isso ao poder legislativo! Mas

não é transparente o sopliisma?

Como ha de o poder legislativo fís-

calisar, se elle está abusivamente sus-

penso? E se os tribunaes, sem intuito

embora de fiscalísar o cumprimento da

constituição para 0 effeito de tomar

contas aos responsaveis, não applica-

rem, no julgamento das causas a ellcs

sujeitas,stríctameiite a lei,o que signi--

ficarão as suas sentenças, senão mais

um attentado contra a ordem politica

e social? Onde está o texto que pres-

creve que lei é o que manda o Rei e o

governo? Não sabemos como na actual

contingencia vão proceder os tribunaes

superiores. Uns dizem, fundados em

que elles teem em outras hypothescs

feito vista grossa a actos dictatoriaes

esporadicos, que elles considerarão le-

gal, e até ás ultimas consequencias,

eta dictadura plena, que não respeita

nem a liberdade individuaLnem a pro-

priedade. Outros pretendem, porém,

que,considerando a gravidade da actual

liypothese, e á semelhança dos tribu-

naes que resistiram á dictadura de

CostaCabral-dictsdor aliás de outra

envergadura-os juizes de hoje sabe-

rão, como os de então,entrínclieirarse

atraz da lei, para a defender,e se mos-

trarâo uma vez ainda mais ciosos da

honra de suas tOgas, que outros da al-

vura dos seus ariniuhos. Perlilar-se-

hão reverentes os tribunaes perante o

dever constitucional, que os manda

julgar segundo a lei, ou servilmente

consentirão que na balança da justiça

os governantes do reino, dictadores

sem consciencia,introdnzam pesos fal-

seados, ou com os proprios dedos car-

reguem nos pratos?

O momento é decisivo e solemne

para o poder judicial e a sua respon-

sabilidade grande, pois n'este momen-

to, como guardião da lei,elle e' a unica

garantia constitucional que ainda res-

ta ao necessario, mas prescripto, res-

peito pela legalidade. Se os juizes cum-

prem o seu dever, etá salva a consti-

tuição e derrotada a obra dos que con-

tra ella attentaram. Se se curvaiu,po-

rém, e julgam pela vontade real, e não

pela lei, bem merecerão dos dictado-

res, mas, desmerecidos aos seus pro-

prios olhos,terão tirado ao paiz o unico

recurso constitucional e pactfico que

lhe resta contra os abusos do poder, e

a sua responsabilidade será grande nos

meios a que a nação houver de recor-

rer para defender o que está consigna-

do nas lei do reino.

Ninguem pôde ser obrigado a fazer

ou deixar de fazer qualquer coisa,senão

em nome da lei; só é lot' o que as Côrtes

approvam e o Rei sancciona; a lei de

imposto é annual e só obriga por um

anno. Logo, nenhum cidadão pôde ser

obrigado,srm extorsão manifestam pagar

contribuição não sancciouada pelo Rei.

Esta é a irrefutavel doutrina con-

signada na Carta, que só côrtes cons-

tituintes podem derogar, e o tribunal

que a Contestar e desiespeitar,e ojuiz

que a esquecer ou repudiar, além de

commetterem um manifesto erro de

officio, darão ao paiz mais um d'esses

subversivos exemplos de arbítrio, que

são a fi-isante refutação da ideia. dejus-

tiça,base de toda a ordem social e con-

dição imprescindível do exercicio do

poder judicial e du sua honra e decoro,

Plenamente d'accordo com o

nosso auctorisado college de Lis-

boa, nào vemos que alguem se atre_

va a contestar tão sublime doutrina

..r-_-

NOW CODIGO DO PROGESSO COMIEBCIÀL

O Diario começou a publicar o no-

V0 codigo de processo commercial, cuja

necessidade tanto se fazia sentir. Fo¡
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HINRXQCE Penas Escaicu E FRANCÍSCO :g p_ ENTRML

MAME-.EMA

NONA PARTE

HORAS FATAES

XII

ALEGRA-SE rvasz o LEITOR

Jonh saliiu immediatamente.

Em quanto succedia isto dentro da

casa de Moran, Simão e o coiiimíssario

continuavam i;nmoveis na rua das

Aguas. D'ali tinham visto _entrar dn-

dré, sentar-se, mostrar varios papeis e

fallar amigavelmeute com Moran. De

tudo isto deduziam que Guilherme se

sujeitava ás exigeucías de André, pe-

lo que símão não julgára oppurtuiio

precipitar os acontecimentos, _o que,

liuge de favorecer deveria prejudicar

Magdalena attento o caracter de Mo-

ran. Quando Moran cerrou a janella,

disse Simão Paschoal:

- Que ajuizu d'isto, sr. inspector?

-- Que hei de ajuizar? nada, abso-

lutamente nada; que cerrou a janella

a uma obra de incontestavel necessi-

dade. As modificações adoptadas, diz

o relatorio que precede o decreto, jus-

tificam se não só pela necessidade de

obviar a que iiitervenham na eleição

do jury individuos que não possuam

direitos comprovativos a serem eleito-

res, como tambem pela necessidade,

mais instante ainda, de que sómente

'funccíonem como jurados individuos

de manifesta idoneidade, adquirida na

experiencia do manejo de importantes

negocios commerciaes, e que pela» pra-

tica, posição e independencia, maior

confiança inspírem nas suas decisões.

Preceítua-se em principio que o

processo commercial será reg ulado pelo

codigo do processo civil, sem reprodu-

zir as disposições especiaes deste, par-

ticularisando apenas os actos que a es-

pecial organisação do fôro mercantil

exige. O codigo do processo civil fica-

rá sendo a regra geral e o novo codi-

go conterá apenas o processo commer-

cial unica e exclusivamente applica-

vel a casos especiaes.

Seguiu-se na distribuição das ma-

terias a ordem estabelecida no do pro-

cesso civil, com o que aliás se facilita-

rá a consulta das disposições applica-

veis aos casos occorrentcs.

Fixa-se com principios geraes e

em applicações especiaes a competen-

cia do juizo commercial no intuito de

acabar, quanto possivel, com as ques-

tões prejudiciaes de jurisdicção. E nas

questões d'ossa especie que a lei fôr

impotente para prevenir, tratou-se de

tomar as cautelas e adoptar as provi-

dencias necessarias para que a incom-

petencia allegada ou julgada não de-

more ou inutilise o processo.

Fixa-se mui cuidadosamente a fór-

ma por que os fribunaes do commercio

teem de conhecer das causas da sua

competencia, particularisando-se n'este

proposito o que é do officio exclusivo

do juiz e do jury e as attribuições que

cumulativamente a um e outro ficam

pertencendo.

A fôrma por que o jury commer-

cial tein de ser eleito e por isso o re-

censeamento dos respectivos eleitores,

mereceram especial attenção. Ficou

esse ponto formando o primeiro dos

processos especiaes do novo codigo.

Facilitase a prodncção das provas

em cominercio, procurando-se comtu-

do obstar a que isso pudesse servir de

expediente impertiuente ou dilatorio,

harmonisaudo-se assim dois elementos

essenciaes em commercio, a simplici-

dade e a boa fé.

Estabelece-se ao lado do processo

mercantil ordinaria outros tantos pro-

cessos especiaes quantos os casos, que

nos termos do codigo commercial vi-

gente pareceram tornar necessaria uma

prompta acção judicial.

Os processos de falleucias farão

parte d'um diploma especial e diverso

do novo codigo.

As disposições d'cste codigo come-

çaria a ter vigor iio continente e ilhas

no dia 1 de julho do Corrente annc, fi-

cando o governo auctorisado a tor-

ual-as extensivas ás províncias ultra-

mariiias, fazendo lhes, ouvidas as esta-

ções competentes, as modificaçães que

as circumstancias especiaes das mes-

mas províncias exigirem.

_+v-_

flS PEllllillS SOCHES

Debaixo de uma apparencia rela

tivamente tranquilla grandes perigos

ameaçam a sociedade, e tanto mais

graves são elles, quanto os governos

melhor alimentou¡ as causas, que hão

de provocal-os. A França acaba de nos

dar um exemplo lrisante dos perigos

que a ameaçam. Em plena paz, nojo-

go completo de todos os elementos

constitucionaes, no meio da considera-

ção e confiança publica, tanto no in-

terior como exteriormente, um homem

de primeira ordem, o chefe do Estado,

Casimir Périer, depõe a presidencia da

republica e recolhe-se a vida privada.

Embora a sua posição particular seja

das mais favorecidas, todavia não se

abandona a posição publica, circum-

dada de todo o brilhantismo, quando

se está no vigor da edade madura, sem

uiotivos assaz poderosos e por modo

tal concludentes, que se não rectia

deante de uma deliberação, que, n'a..

quellas summidades, tem um caracter

manifestamente grave.

Vejamos o que o governo francez

tem feito desde bastantes annos para

preparar a impossibilidade de se man-

ter a ordem e a estabilidade na admi-

nistração. Não é a formula republica-

na que pode censurar-se e considerar-

se como a causa das suas condições

delicadas. E' sim a politica que, sob

essa formula, o governo adaptara. Des-

M

por lhe parecer conveniente, e nada

mais; se outro fosse o motivo, André

não seria tão iiescio, que deixasse de o

estorvar,chamando-nos em seu auxilio.

- E se Moran assim tiver prati-

cado para ficar mais á sua vontade?

-- Não creio.

- Parece-me que deveriamos fa-

zer uma cousa.

- O quê? vamos a ver.

- Não tem motivos de sobra para

proceder á captura de Rodolfo? Pois

suba,pergunte por elle e pelo dono da

casa, e se succede alguma cousa que

motive a demora de André, informese

e avise-me promptamente; então acu-

direi eu, e como tanto me importa en-

trar pela janella como pela porta, e a

janella está mais perto, entro por esta

para chegar mais depressa, e conclui-

uios o negocio.

-r Mas cumpre notar que Moran

não é um homem qualquer; tem passa-

do por modelo de homens probos,e não

podemos cometter uma arbitrariedade.

-- Mas logo que lhe arrancarmos a

mascara, nenhuma pessoa honrada po-

derá estranhar o nosso procedimento.

- E' verdade, mas. . .

-- André já se vae demorando. . .

-- Não se discutem em dez minu-

tos negocios'de tamanha importancia.

de muitos annos as tendencias são to-

das para aggredir a religião catholi-

ca, que é a da enorme maioria dos

francezes. A secularisação tornou-se 0'

lemma da administração; secularísa-

ram o exercito, a marinha, o hOSpital,

a educação, tudo. Deus desappareceu

de toda a parte, e o Estado declarou-

se atheu. Pense cada um como quizer;

no remanso do seu lar pode ser reli-

gioso, se lhe apraz, mas, cá fora, na

vida publica as manifestações hão de

ser atheistas. Reagc contra este syste-

ma oespirito catholico da França, e

reage com enormes secrificios de tra-

balho e de dinheiro, porque a inicia-

tiva particular custa muito quando ao

lado dos seus sacrifícios se lia de satis-

fazer ás exigencias do Estado para

manter as suas instituições atheistas.

E' mister pagar para a escola, donde

se expungiii a religião, porque a lei

obriga, e é índispeusavel pagar para

a escola catholica, se ha vontade de a

collocar ao lado da outra, antídoto con-

tra o veneno.

A lei militar é severa; o serviço no

exercito é obrigatorio, mas quem para

alli entrar, que é toda a população

masculina valida, durante o periodo

de aquartelamento fica privado dc to-

das as consolações religiosas e de 0n-

vir os preceitos da Egreja, que é a

grande mestra do ensino. O governo,

os parlamentos, a imprensa impõem

este systema, protegem-no e o preoc-

nisam! A sociedade de auno para au-

iio perde todas as forças moraes, e é

invadida pelas doutrinas perversast

sectarios as propagam e encontram o

terreno preparado para a cultura da sei

menteira peruiciosa. Seguem-se d'aquÍ

os congressos socialistas e as greves

em massas assustadoras, com as quaes

apenas se conseguem breves e insta-

veis tregcas.

Chega-se a um ponto que a liicta

é impossivel, porque não se quer ap-

plicar o remedio. O poder conferido

pelos contaminados está na inão dos

obsecados e estes rejeitam tudo quanto

não seja continuar na execução de me-

didas, que originaram o mal e o ag-

gravam de dia para dia. Nem os ho-

mens da tempero de Casiinir Périer,

nem os milhões de cidadãos, que se

concontratn na sua abstenção, depa-

ram remedio ao mal sempre crescen-

te. Por isso os presidentes, os chefes

do Estado são assassinados ou se vêem

obrigados a retirar-se. Em Portugal

encontramos o ari'eznedo dos methodos

que nos vieram da França. Tambem

aqui se considerou dispensavel e mui-

tas vezes obiioxia a influencia da E-

greja catholica. Fingiu-se que esta era

adversaria das taes chamadas liberda-

des, que hoje vão em debandada coni-

pleta, e fuliniiiaram-se os Institutos re-

ligiosos, tornando-sc o Estado herdei-

ro universal d'aquelles a quem truci-

dava. Absorveu tudo e com o bom di-

reito com que ss apropriou do alheio,

assim medrou, como estamos vendo.

Não eliminou Deus da Escola, mas dá-

lhe n'ella uni logar assaz subalterno.

Não extinguiu completamente da ca-

seriia a religião, porém, os regulamen-

tos castrenses não incominodam mui-

to os titulares das capellanias regimen-

taes. Não prohibiu os actos externos

do culto, poréin não lhes liga grande

importancia. Do que elle senão esque-

ce é do beneplacito, para tornal~o fon-

te abundante do reCeita, do padroado,

para tambem recolher piugues proven-

tos, e de sopear a acção dos Prelados.

O coujuiicto de todas as providencias

que tocam com a religião demonstra

que para o governo ella não é essen-

cial, e que se pótle bem excusar. Por

outra parte o que se anima e fomenta

é a empregouiaiiia e a sêle do engran-

decimento. Em tudo se denota essa

tendencia. No exercito o que se pro-

cura é a crsução de quadros amplos,

onde caiba muita gente, e esta que ca-

minhe depressa; como a morte, apesar

de não se esquecer nunca de rarear as

fileiras, anda vagarosa para satisfazer

ambições, por isso abrevia-se a sua ac-

ção, reformando os que servem, c es-

tabelecendo limites de edade, em que

a morte é infallivel para deixar vagas,

mas tenaz em arrancar mais imposi-

ções aos que trabalham se n nunca te-

rem limite de edade para o descanço.

O mesmo succede com todas as

classes de funcciouarios, cuja sorte me-

rece os melhores cuidados a quem es-

tá regendo, sem que a mesma atten-

ção mereçam os que não comem á san-

ta mesa orçamental. Com este expe-

diente avoluma-se por tal modo o

quantum¡ das contribuições, sempre ein

escala crescente, que para quem não

entrar no numero dos pretegidos, só

resta o recurso da emigração on do

socialismo, cujas doutrinas recebe do

exterior em doses siif'ficieiites para con-

turbar os espiritos. De que servem os

quadros do funcionalismo se elles só

existem apparentemente, e se além de

MB

- Bem sei, mas apesar d'isso, es-

tou impaciente.

- Esperemos ainda algum tempo.

-- E' que já tem decorrido quasi

uma hora desde que Moran fechou a

janella.

- Ora! se occorresse alguma cou-

sa extraordinaria, ouviriamos gritos.

-- Pois bem, resigno-me a esperar

ainda quinze minutos, mas não é por

minha vontade.

A este tempo quatro valentes ca-

vallos haviam sido atrellados'a carrua-

gem de jornada de Moran, o qual, aju-

dado por John transportam para o

trem o pobre musico. Ouvindo uni

certo ruido, Rodolfo desceu ao pateo,

viu seu pae, o qaal se lhe arrojou nos

braços, quasi soluçando, e com voz

suífocada pelas lagrimas balbuciou:

- Adeus, meu querido filho, a-

deus! Tudo quanto aqui ha pertence-

te; mas não esqueças teu desgraçado

pac em quanto não vem melhor tempo

em que nos reuuamos por segunda

vez. Adensl

Edirigindo se ao cocheiro,diss--lhe:

-- Podemos partir.

O sota,que era ojoclcey favorito de

Rodolfo, cravou as esperas do cavello

dianteiro, o cocheiro fez estalar o chi-

   

   

   

  

  

elles ha sempre os que estão de fôra,

mas recebem exactamente como se es-

tivessem dentro e tem accesso regula-

do pelos dos quadros? Ha sempre tres

quadros para receber e tres quadros a

quem o contribuinte paga; o menor é

o quadro legal, os outros maiores são

os de actividade fera do quadro e ina-

ctividade para deixar vagaturas rapi-

das, que a morte é preguiçosa em rea

lisar. Além d'estes quadros ha o dos

escolhidos, que são titulares honora-

rios, mas subsidiados das emprezas

que ao Estado vão buscar alimenta-

ção. Para a concessão d'estes benesses

dão sem-pre as mãos com o maior affe-

cto os que. nas camaras, quando as ha,

nos comícios e na imprensa se tratam

sem piedade.

Embora seja aniplissima a elasti-

cidade da empregomania, é indubita-

vel que o maior numero fica de fóra,

e este ou está destinado para emigrar

ou para pagar, deixando-se ficar. e

soffrendo todas as consequencias d'es-

te niiserando systema de tratar os ne-

gocios publicos. Esta classe que é a

desprotegido esta disposta para accei

tar tudo quanto lhe prometta melho-

ramento de situação. Essa promessa

vem envolvida eui doutrinas socialis-

tas, contra as quaes só lucta aquelle

que tem a consciencia esclarecida pe-

los principios religiosos.

Não as recebem os que formam a

minoria da classe desaiu parada, esses

que representam o capital; mas a gran-

de maioria revolta-se tanto contra es-

ta como contra quem governa. As coa-

sequencias d'esta situação tensa são

graves e ameaçam tudo. Hot'erá re-

medio para ella? Cremos que sim. Na

doutrina catholica deparamos com ele-

mentos para restabelecer o equilibrio.

O primeiro que precisa compenetrar-

se d'cllcs é o governo, sendo severa-

mente economico, justificando escru-

pulosaiiicnte todas as despesas, sendo

avaro de crenr empregos, e nunca dan-

do um só escandalo,que offenda a cons-

ciencia publica. Em segundo logar

melhorando-se a educação, que vale

muito mais do que a illustração,e con-

vencendo os que sotfrezn que se faz

por elles tudo quanto é possivei, nào

se exigindo sacrifícios senão os indis-

pensaveis. Para esta educação salutar

o unico recurso está na religião, e es-

ta deve tanto ser fouieiitada na esco-

la, como nas grandes reuniões, taes

como os corpos militares. Deve ella

apparecer nas casas de educação, nos

horipitaes, nas associações. Quando os

seus principios estejam fortemente ino-

culados no povo, dando exemplo seve-

ro no cumprimento d'elles o governo

e todos quantos d'elles dependem, não

haverá que receiar a invasão de dou-

trinas que portunbem profundamente

a socio-.little. Melliorcm-se os costumes,

deem os que são superiores só exem-

plos de moralidade, não apparcçam

n'essas classes escandalos, haja cari-

dade coui todos e justiça recta, a or-

dem e a paz interna tornar-se lia es-

tavel. Em quanto, porém, se seguirem

os methodos adoptados em França, na

Italia, em Portugal e em muitas par-

tes será mister estar sempre preveni-

do para as giaiides catastrophes, pois

as de menos importancia presencca-

mos nós todos os dias.

CONDE DE SAMODÃBS.

..-.___.____.

o uni rui Pull s. 'iilinii'i

Em data de 5 do corrente, en-

viam-nos d'alli as seguintes copias

d'um officio e de um requerimento

[enviados às competentes auctori-

dades, sobre um facto deveras la-

mentavel e para que nao podemos

deixar de chamar o attenção do sr.

ministro da marinha.

Que se colloqnem alli auctori-

dades escrupulosas no cumprimen-

to exacto do seu dever, e que se

castiguein os factores da desordem,

que ulli lavra no seio da corpora-

ção que ,devia antes ser um ele-

são policias ruraes da

que se recolliessem á sua divisão, por para se vingaer dos recorrentes,pelo

que não havia serviço a fazer. Mas simples facto de terem a infelicidade

o que succedc? Como entre policia mi- de serem policias ruraes, como aquel-

litar e policia rural da divisão de Mes- les outros que os haviam iiialtratado

quítá havia implicações na noite de 31, na, noite de31. Ein vista.pois,de todo o posição de 1900, _ Os jar-

quizemm'se Vi“gm' 03 Poucia¡ mim““ QXPOStoiesperaln O! recorrentes llklmil- naes parizienses dizem que Felix Fau-

res dos rnraes,pondo-se então 'a impli- de e respeitosamente, que v, ex.l com re, o novo presidente da republica

car eom os soldados da minha divisão, a sua sabia e magnaiiiuia justiça, der- franceza, está vivamente empenhado

levantando grandes attrictos, ¡.erse- ramo sem parcialidaile sobre elles, o para que a grande exposição de 1900

guindo-os e espancando-os até elles clarão da luz, da verdade e da justiça, tenha o mais brilhante exito. O Petit

entrarem dentro da casa de meu pae,

aonde moro quando venho á cidade. e

ahi foram prezos, sem mais motivo.

quatorze soldados da minha divisão,

de cujos, junto a nota dos iiomes,entre

os quaes alguns estavam dentro de

casa ás minhas ordens; p rtanto, com-

pletamente alheios a essas im plicações.

E como eu não podia intervir no scr-

viço policial militar limitei-ine apenas

a esperar que v. ea!A mandasse soltar

esses pobres homens que se acham pro-

zos por terem vindo cumprir uma or-

dem superior, o que me foi contrario,

porque além de estarem prezos,em vcz

de se conservarem retidos no calabou-

ço, acham se no serviço da capinação

nas ruas do quartel, como se fossem

alguns malfeitures, o que não parece

justo tal castigo; portanto v. ex.“ se

dígnará providenciar para que ellos

sejam soltos e a mini entregues,einbo-

ra tenham de ser castigados depois, a

fim de se poder sustentar o brio e a

dignidade administrativa. -Deus guar-

de a v. cx.'.-Divisão de policia rural

de Riba Matto em S. Thomé, 2 deja-

neiro de 1895.-Ill.'“° e ex.” sr. admi-

nistrador do concelho-Manuel do Es-

pirito Santo Aguiar, chefe da divisão.

REQUERIMENTO

Ill.” e crf““ sr. governador da pro-

curam-Com devido respeito, á sabia

e acertala justiça de v. ex.l recorrem,

Sebastião Antonio da Gloria e Manuel

de Guadalupe de Smart, pir si, e por

seus 12 companheiros, conjuntamente

com ellos, presos sem motivo justifica-

do, no calabouço do quartel da poli-

cia, aliás, no calubouço da fortaleza,

implorando a justiça que lhes nega o

seu legítimo superior o sr. arlminis-

trador do concelho.

Ex.“ sr.: Os recorrentes e seus 12

divisãojde «Riba Matton, sendo então

chefe o sr. Manuel do Espirito Santo

Aguiar, de quem os recorrentes rece-

beram ordem para marchar em dili-

gencia para esta cidade, no dia 31 de

dezembro proximo findo, aportando-se

a ella na madrugada do dia 1.“ do cor-

rente, aonde segundo parece aos re-

correntes prestaram serviços conforme

lhes eram determinados su periormeiite.

Terminados os trabalhos da deligencia,

os recorrentes receberam ordem para

e recolliereui á divisão a que perten-

cem. (entre os recorrentes, uns quejicas-

sem á sua ordem na. cidade), ordem

esta que, no seu cumprimento, os rc-

carreiites tomaram direcção para a

roça, quando de repente, no sitio da

Rua Feira, se sentiram aggredidcs

pelos policias militares, que na noite

de 31 haviam tido implicações COlll a

policia rural da divisão de :MeSque-

iiitremetter com um outro collega d'a-

quelles na sua vida privada). Us ie-

correntes, entretanto, depois d'uma re-

nhida e aturada aggressào de policia.

militar, Conseguiram alfastar-se de se-

melhante attrito, e tomaram então di-

recção coutraria, voltando á cidade a

casa do chefe para participar-lhe o

occorrido, quando então se depararain

outra vez_com os policias que se puze-

rain novamente a atacal-os, corren-

do-os á bayoiie'tada até dentro do quin-

tal da casa do seu chefe, sendo todavia

preseguidos d'esta vez até ahi, onde

foram barbara e violentamente presos,

em desacato ás leis constitucionaes.

E ainda mais. Os recorrentes,victinias

d'tima odiosa e mesquinha vingança,

em vez de serem conservados no cala-

memo de paz e de ordem Publica.; bouço como é devido, são mandados

Contra taes factos,

praticados em paíz de cofres, pro-

testa toda a gente sensato.. Eis as

cOpias a que nos referimos:

OFFlClO no enero DA DiVisio

Série do 1895.-Ill.'“° srt-_Ein

cumprimento das ordens diuiaiiadas

d'essa administração, datadas de 30 e

31 de dezembro findo, sahi ás diligen-

cias ante-homem e hontein com os po

licias do meu cliefado em numero de

50, e em resultado d'essas diligencias,

fizeram-se differentes capturas em ser'

viçaes vadios, conforme determinam

as referidas ordens, na estrada durante

o trajecto e n'esta cidade. Não duvide,

pois, v. ea.ll que, quem cumpre uma

ordem superior, longe de ser castiga-

do, merece louvor ! Mas muitas vezes

succetle o contrario. O que urje escla-

rece' a v. ex.“. Aconteceu que, depois

das diligeucias determine¡ aos policias

m_

 

cote,c a carruagem rodou rapidamente

até á rua.produzindo grande estrondo,

-- Estamos salvosl disse John ao

ouvido do seu alliado.

André deixava-se levar sem saber

para onde.

_Olhe,senhor commíssarío! excla-

mou Simão ao ver sahir a carruagem.

O commissario collocou-se de um

salto diante dos cavallos, e Simões fez

outro tanto.

- Que é isto? disse John.

Maias reprimiu uma blaspliemia e

assomou a cabeça ao postigo. Entre-

tanto, Simão segurava ás redeas do

cavallo da frente, e o commissario a-

bria a porta da carruagem.

- Queiram desculpar, disseo ins-

pector.

- Quem é? perguntou Guilherme

com voz insegura.

-- Pelo que vejo, trata-se de uma

longa jornada, e como o meu cargo

me auctorisa para pedir os passapor-

tes, desejo informar-me, para bem do

serviço publico, das pessoas que vão

n'esta carruagem.

- Estamos perdidos! murmurou

John ao ouvido de Moran.

- Bem deveria ter supposto, sc-

nhor, observou Moran, que para via-

jarmos d'este modo teriamos emprega-

que parecem › como se fossem malfeitores sentenciados

cada um com seu machim a capinarem

as ruas do quartel. Não sabem os re-

correntes a que abrigo da lei se acham:

se é ao artigo 3 do decreto de 20 de

fevereiro de 1894, ou outra qualquer

disposição occulta de que não tenham

conhecimento, porque, de certo, no da

constituição vigente ou mesmo anterior

ao decreto referido, e que não é, por-

que nunca as leis portuguesas foram

tão imprevideiites que aduiittissem nos

seus codigos barbara deshumanidade.

E se é ao artigo 3 referido, não

pode ter logar nem pode ser applicado

aos recorrentes,porquanto,não se acham

ainda comprelieu lidos n'elle nem nos

seus 1 e 2, visto serem presos hon-

tem, e não serem ainda considerados

presos legalmente por facto que hou-

vessem praticado, mas sim por arbi-

trariedade da policia utilitar,abiisaiido

do poder da força e força do poder,

M

do US meios [18085581108 para não 881'-

mos interrompidos.

- Será assim, o que não impede

que eu esteja auctorisado a revisar os

passaportes.

- Chamo-me Guilherme Moran e

viajo com o meu secretario.

- Não duvido do que me diz, res-

pondeu o commissarío.

E ao mesmo tempo accendeu um

phosplioro e olhou para o interior da

carruagem. Moran sulfocou um grito

de angustia, John procurou occultar

com o seu o corpo de André, mas a

evolução não foi tão rapida que o com-

niissario o não descobrisse. Desenhan-

se- lhe então nos labios um feroz sor-

riso. Acabava de desapparecer o lio-

mem sob a fria personalidade do agen-

te de policia.

-Ahl o tio Providencia dizia bem!

Moran, vendo-se completamente

perdido, bradou:

- Vamos, cccheiro! a galope!

Os cavallos partiram, mas parti-

ram sós, arrancando as redeas das

mãos do coclieiro. Simão tinha desen-

tai, (que segundo se dizeru, haviam es-

pancado a um policia militar, por

mandando investigar do caso, suspen-

dendo immediatamente os trabalhos da

tudo esclarecido, applicar a justiça de-

vida. N'estes termos

Pedem a v. ex.l haja por

beui providenciar o que for

de lei.

E R. M.

S. Thomé 2 de janeiro de 1895.-

Sebustião Antonio da Gloria, Manuel

de Guadalupe de Souza.

_; Miniaturas””

 

Cecil Rhosde e Por-

tugal.-Na reunião da assembleia

geral da British South Africa, a Gele-

bre companhia soberana da Africa do

Sul, que tantos trabalhos nos tem da-

do e ainda nos pó le acarretar, o seu

principal fundador Cecil Rhodes, fal-

laiido a respeito das ditiiculdudes que

a companhia teve a vencer, disse:

:Coin os portugueses essas diffi-

culdades estão vencidas. Tivemos di-

vergencias com alles ácérca da sittin-

ção dos nossos limites, mas agora, pó»

de dizervse, encontramo-nos nas me-

lhores relações. Devemos recordar-nm

sempre que os portuguezes foram os

primeiros civilisadores d'esta parte da

Africa, tendo tido a má sorte de se fi-

xarem apenas na (SUBIR, 5611] nunca pe-

netraretn nas terras alias e salubres. O

seu poder não é hoje o que foi, mas de-

vemos i'espeital-o, lembrando-nos de

que o houiein que fundou o iinperio co-

lonial pci'tiigiiez-HCiii'ique, o nave-

gador - tinha sangue iiiglez. (Ap-

plauws.) lIa pouco, quando estava eui

Lnireuço Marques, os portuguezes ti-

veram uma rebellião de indígenas, e

dr. Jameson e eu olfei'eceinos-llieo nos-

so auxilio, porque nós pagamos tribu-

tos ao Gungunhana, por uma parte do

seu territorio, acostamento como os por-

tugueses fazem.. Esse auxilio foi rejeita-

do e nós só te nos a respeitar o orgu-

lho nacional dos portuguezes. Estes

não quiseram ajuda de ninguem, e cu

penso da mesma fórum. Agradecerain.

nos o nosso otfereciineuto, mas não o

acceitarain, e o mesmo fizeram para

com o Transwaal e para com outras

potencins estrangeiras, e presentemen-

te estão debellando a revolta com na-

cional dignidade. Penso que o nosso

desejo será no futuro trabalhar ein

completa cooperação com o governo

portugues e seus delegados» (Muitos

A plausos.)

É; Novas estampilh as

postadas. - arece que se pre-

tende alterar o systems da gravura

das estampillias postaes, adoptaiido a

gravura typograpiiica em aço, e que

se julga cont'euiente estabelecer, como

regra a alteração das estampilhas do

continente e das colonias, de quatro

em quatro annoslloan o systeina actual

de gravura, esta periodica substituição

seria quasi impossivel. Escusado é en-

carecer a vantagem d'este projecto,es-

pecialmeute como rendimento para o

tliesouro. l'arece que foi para tractar

da execução d'este plano que princi-

puliueute foi ao extraugeiro o sr. dire-

ctor da cum da moeda.

!Procurador do Con-

tribuinte indu.er i a. l. -

Coui este titulo editou a Blibliotheca

Poupulur de Legislação uma obra so-

breinaneim util e interessante, que lia-

bilita o contribuinte a reclamar e se-

guir toda a especie de recursos sem

necessidade de recurrer a outra pes-

soa, pois que contém mo lelos de todos

os requerimentos precisos, como se vê

do anuuncio que iiiseriinos no logar

competente. Todo o contribuinte in-

dustrial deve possuir obra tão util.

E'ogo de artifício-As

bases das composições dos fogos de côr

são: 1.' uma mistura de 80 partes de

chloreto de potassio e 20 de enxofre;

2.a uma mistura de 75 partes de nitro

e 25 de enxofre. A's 100 partes da pri

mcira mistura juiitain-se,para se obter

uma côr rermelha, 20 partes de carbo-

nato de estrouciana; rosa escura, 40

partes de greda; ros-:i clara, 36 partes

de fluato de calcio; amarclla, 50 par-

tes de Carbonato de soda fundido; azul

escuro, 30 partes de sulfato do cobre

ainiiioniacal e 3 de sulfato de potassa;

azul claro, 20 partes de sulfato de po-

tassa; verde, 20 partes de ;carbonato

de baryta; violeta,20 partes de sulfato

dc potassa e 20 de carbonato de cal;

laranja, 30 partes de carbonato de

soda e 10 de carbonato de cal.

M

- Dê-se á prisão! ordenou o com.

missario.

E em quanto dizia isto e Moran

resistiu, Simão, que deslizara como

uma cobra por diante doinspector, su-

biu ao trem e agarrando Guilherme

pelo pescoço, exclamou:

-- Graças a Deusl. . .

O inspector subiu então, apoderou-

se de John Strey, e quebrou as cor-

das que prendiain André. Tudo isto se

passara rapidamente. O inspector su-

biu em seguida para a almofada, e de-

pois de mandar arranjar os tirantes,

ordenou:

-- Ao Saladerol

O cocheíro viu~se obrigado a obe-

decer. O acontecimento não foi tão ra-

pido que alguns transeuntes onão ob-

servassem e o commentassem em voz

alta, dando logar a que o porteiro o

soubesse e o dissesse' aos outros cria -

dos; de modo que toda a gente da ca-

sa, incluindo Rodolfo, ficaram saben-

do que Moran e Strey tinham sido

conduzidos á prisão.

- Q-ie fazemos agora? perguntou

André depois de contar a Simão o dc-

gatado os tirantes. Então Moran er- ' seulace da sua entrevista com Moran.
. _ I

gueii-se encolerisado, e nao sabendo| - Visto o bom caminho que le-

 

Felix Fani-e e a. ex-

Journal diz a este respeito:

.A eleição de Felix Faiire para a

capínação aos recorrentes e depois de presidencía da republica foi acolhida

com a mais viva satisfação por todos

cs que são chamados a collaborar na

exposição de 1900, ou se interessam

pelo exito do grandioso certamen, pois

o novo presidente da republica pode

dizer se que é o homem das exposi-

ções, tendo tomado parte activa nas

que se organisaram durante os ulti-

mos vinte amics..

A rainha. Victor-ia;

collecção de pelles.-Se-

gundo um correspondente, a rainha

Victoria continua soffrendo bastante

de i-heumatismo, mas sem que esta

doença revista gravidade e obste a que

a soberana ingleza se entregue ás suas

habituaes occupações. O mesmo cor-

respondente diz ainda que muito sen-

sivel aos effeitos do frio, a rainha Vi-

ctoria mostrou sempre predilecção pe-

las pelles, possuindo uma collecçâo

que é considerada como uma das me-

lhores da Europa. As pelles preferidas

pela rainha são a de zibelina escura

da Siberia; as de marta procedente do

norte da Asia e que se distinguem pe-

la sua côr azeitonada; a da raposa eu-

carnada, pelle muito rara, cujo brilho

lhe dá um aspecto bellissiuio; a de

lontra do mar, de um negro azeviche

e de uma finura e leveza incompara-

veis,e por lim as da raposa preta e pra-

teada. A rainha Victoria possue varios

agasalhos e iiiautos forrados de pelles

tinissimas de arminho, consideradas as

melhores do mundo.

O c D. Quixote» n o

theatro. - Em Pariz fazem-se

preparativos para se pôr ein sceiia com

o maior luxo o l). Quixote, de Sardou.

Não se trata de uma nova creação do

illustre dramaturgo fraiicez, mas de

uma obra antiga, de uma magica que

fez furor em 1864 no theatro do Gy-

inuasio de Pariz;agora tratam de aex-

piorar de novo no theatro Chatelet.

O l). Quitote tem sido numerosas

vezes adaptado ao theatro, mas nem

sempre com felicidade. Só em França

escreveram-se nada menos de 40 co-

medias, cuzidevilles, Operetas, magicas

e paiitomiuias, tendo por assumpto o

lieroe de Cervantes. Na lista das 43

obras ha uma que loi escripta em 16 70

e representada pela companhia de Mo-

liére. O proprio Moliére fez o papel de

Sancho Paiiça. '

Uma diva. roubada:

historia de ainuletos. -

Eni Madrid causou verdadeira sensa-

ção'a noticia de que ao terminar a re-

presentação da Uavallaria rusticana,

ficára sem sentidos a applaudida cau-

iom Emma Calvé. Elfectivamente as-

siin succedera. Terminada a Cavalla-

ria rusticana, o publico do theatro

Real tributou uma verdadeira cvação

a Emma Calvé pela maneira admira-

vel como desempeuliára o seu papel.

No meio dos applausos, porém, a diva

teve alguns movimentos nervosos, ca-

hindo nos braços das pessoas que a

rodeavain, e que a levaram logo para

o camarim. Alli soube-se que tinham

roubado a artista uma bolsa que con-

tinha 3:UOO francos em ouro francez,

700 pesetas em hespauhol, e bem as-

sim uina caixinha de espuma preta s

nina bonbonniére de ouro que valiam

muito mais para a diva que o dinhei-

ro ronbado. Aqucllcs dous objectos e-

ram lembranças do pai, e a elles at-

tribuia Emma Culvé um poderimmen-

so contra a jettalura, ou o mau olhar,

como diz o nosso povo. Dentro da cai-

xinha tinha apenas algumas petalas

de flôres iiiurclias tiradas da sepultu-

ra do pai. Sem estes amuletos Emms

Calvé considera-se abandonada a vo-

racidade da critica e ao desagrado do

publico. D'aqui o desmaio que teve.

A volta. do inunda.-

Disseinos já que uma americana, miss

Annie Londonderry, em preheudera rea.

lisar a volta do mundo, de modo a fa-

zer todas as despezas com o que fosse

ganhando durante a viagem. Miss An-

nie, que chegou ultimamente a Marse-

lha, embarcou no dia 21 em um pa-

quete com rumo a Yokoama, afim da

terminar a sua viagem. A iiitrepida

americana conseguiu interessar os mar-

selhezes na sua eiiipreza, vendendo du-

rante os sete dias que esteve n'aquella

cidade photograpliias e prospectos que

lhe renderam 1:100 francos. Depois de

pagar o transporte e despezas de via-

gein, restavam-lhe ainda 500 francos.

Os iuarselhezes acompanharam em

grande numero miss Annie até o caes

w

-Não, não, devagar, advertiu Au-

dré. Moran está seguro, mas falta dat'

começo á demanda e vêr como segue

este negocio. Afortunadamente, entre

os papeis que conserva, está a carta do

padre Samuel Roberts.

-- Isso nos salva.

-- Convein ser prudente.

- Decididameiite, nada diremos a

Magdalena?

- Nada., .por em

- E depois?

- Depois sim. Quem melhor do

que ella poderá representar-nos? Quem

com mais direito e justiça poderá for-

mular a accusação d'aquelles dois

malvados?

-- E' verdade.

_ Iremos visital-a para que não

estranho a nossa ausencia; mas duran-

te a visita é forçoso mostrarmosa traii.

quilídade e o socego de outras vezes.

- Pela minha parte. . .

- Vamos lá.

E ambos se encaminharam á casa

de Lourenço. Mas se era grande a ale-

gria de Simão por se ver livre dos seus

mais teiiiiveis inimigos, não era menor

a preoccupação de André, que se leiii.

brava talvez n'aquelle momento de

quanto.

como libertar-se nem que fazer, ru- Ivam as coisas, não acho iiiconvenien- Luiz Torrelamar.

:ou de uma pistola e armou-a. -- te em referir tudo a Magdalena. (Continua.)
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de embarque. coni musica á frente,ha-

vendo vivas e phrenetícas acclamações.

Se não é um romance de Julio Verne,

parece-o.

_Amor filial _Conse-

qnencias.-Frederico II, rei da

Prussia, tocou a campainha uma noi-

te e ninguem lhe appareceu. Abriu a

porta e achou o seu pagem dormindo.

Encaminhon-se para elle e ia acor-

dal-o, quando descobriu um bocado de

papel, que sabia da sua algibeira. Cu-

rioso por saber o que diria, tirou o e

leu-o. Era uma carta da mãe do pagem,

na qual lhe agradecia muito o ter-lhe

enviado uma parte dos seus ordenados

para ajudar na sua pobreza. Acabavn

por lhe dizer que Deus o abençoaria pe-

la boa conducta que tinha para com

ella, mítigando-lhe as suas privações

como bom filho quo era. O rei, depois

de ter lido, alegres-se, entrou de va-

gar no seu quarto, tomou _um pequeno

rôlo de peças de ouro e introduziu-o

com a carta na slgibeira do pagam.

Tomando a entrar no quarto, tocou

tão de rijo, que o pagem todo assusta-

do accordou e entrou no quarto do so-

bet-ano: :Tu dormíste bem?› -lhe dis-

so o rei. O pagem, querendo descul-

par-se, na sua confusão e compromet-

timento, metteu por aceso a mão na al-

gibeira e sentiu com admiração o rólo,

tira-o, empallídece, olha o rei e lança-

se-lhe aos pés derramando uma tor-

rente de lagrimas sem poder pronunci-

ar uma só palavra.

_- 0 que á isso?-perguuton o rei

- que tens?

-- Ah! senhor, disse o mancebo-

querem perder-me, nâo sei d'onde veio

este dinheiro que achei na algibeim_

- Meu amigo,-disse Frederico-

Deus nos dá muitas vezes o bem quan.

do dormimos. Envia esse ouro á tua

pobre mãe, cumprimenta-s da minha

parte, e diz-lhe que terei cuidado d'el.

la e de tí. A dôr e afilicção do pagam

mudaram-se então em talegría; reco-

nheceu, por sua propria experiencia,

que nada contribue mais para ser fe-

l liz, que os sacrifícios que se fazem pa.

ra mitigar os infortunios d'aqnelles a

quem devemos a vida,que são pac e mãe-

Exposíçâo artística.

...A Academia Real de Londres inau-

gurou ha dias a sua vigesíma sexta ex.

posição annual dos grandes pintores

inglezes e estrangeiros. Esta esposíção

realisa-se, graças á generosidade dos

grandes senhores iuglezes que imitan-

do o exemplo da rainha, prestam gra

cíosameute as joias de pintura que en-

thesouram nos seus palacios, a tim de

que os amadores possam admirar aquel.

les prodígics da arte e os noveis artís-

tas tenham excellentes modelos para

estudar.D'esta vez a rainha Victoria ex-

pôz o soberbo retrato, devido ao pincel

de Valazquez, do principe das Asturias,

filho de Filippe IV; o duque de Wes-

temiuster, um Ticiano admiravel e al.

guns Rembrandt preciosos ; Quilter

uma Assumpção de Murillo,e Werthei:

met' um quadro de Reynoldes, que to¡

vendido no verão passado por 50:0_00ô_

N'esta exposição tambem se exhibem

objectos de ourivesaria antiga, algun¡

de valor assom broso.

Contra. a phylloxera.

...O dr. Melé Bertolh inventou, para

defender as cepas, uma formula, que|

parece, está dando excellentes resulta-

dos na Sicília. Consiste a dita formula

em misturar dez litros de argamassa

de cal com dois de petroleo, proceden-

do-se do seguinte modo:

1.” Durante o mez de outubro ou

novembro, as vinhas deverão ser bem

cxcnrvadas, depois do que se fará a

primeira aspersão do liquido já'indí-

cado, a fim de deter o desenvolvunen-

to physiologíco do ovo phylloxerlco.

2.° Tírar-se-ha, quanto seja conve-

niente e sem damniticala, parte da

casca da cepa, para facílíar o contacto

do líquido com a parte lenhcsa da

planta.

3.” Proceder-se-ha a segunda as-

persão quando a vinha principia a dar

signnes de actividade vegetativo, que

costuma ser durante os mezes de mar-

ço e abril, época na qual o ovo come-

ça a abrir-se. l

4.° Uma terceira aspersão será util

quando a vegetação esteja adeantada.

Õ.° A planta e as raizes grossas.

bem limpas, se submetterão frequente-

mente e com nbundancia á aspersão,

aproveitando sempre o bom tempo pa-

ra fazer essa operação. _

O liquido deverá misturar-se a ag¡-

tar-se bem em um cubo, de rotineira

que a agua de cal esteja sempre inti-

mameute unida ao petroleo.

Não seria matt experimentar o no-

vo remedio do dr. Melé Bertolh.

Horrivel dt'anm. _Em

Saint-Germain-en Laye, França, hou-

ve recentemente um drama horrivel

na casa onde viviam os esposas Saron-

ré. Os visinhos ouviram durante a noi-

te de 21, coutinuados gemidos, partin-

do da residencia dos referidos esposos

e pela manhã, cheios de cuidado, fo-

ram bater-lhes á porta. Como ninguem

respondesse, arrombaram a porta, de.

parando com a mulher, desgrenhada e

coberta de sangue. No mesmo quarto,

cahído sobre uma cadeira, estava o ca-

daver ensanguentado do marido. A

desgraçada,c_uja fraqueza era exrtema,

pôde apenas dizer: :Meu marido mor-

toh Savourá era conductor de pontes

e calçadas e a mulher costureira. Am-

bos eram som brios, taciturnos e de ge-

nio irasoivel. Uma carta que as aucto.

ridades encontraram prova que os dois

tinham resovido matar-se, atacados da

monomia da perseguição.Savouré tinha

recolhido a casa ás honze horas da noi.

to de 19 e foi provavelmente pouco de-

pois que se passou a scene. tragica em

que figuraram. O marido den profun-

dos golpes, com uma navalha de bar_-

ba, nos braços da mulher, e em segui-

da, ferindo-se tambem, Ingerin o con-

' theudo d'umn garrafa que as auctori-

dades encontraram sobre uma meza.

Os dois desventurados apresentam tam -

bem nas coxas varias feridas que pa-

recem ter sido feitas com agua a fer-

ver. Mme Savouré, antes de se prestar

ao duplo suicidio, tinha cuidadosamen-

/ te apartado a roupa que ambos deviam

levar para o tomate, @sui sequ _trag-

tada no hospital, sendo o estado d'ella

gravíssimo. A infeliz esteve trinta e

seis horas sem alimento e sem soccorros.

A. díphtet°ia.-No hospital

'I'rounean em Pariz está actualmente

em tractamento de diphtería um me-

dico do que alli auxílíavam o serviço

clinico e que contrahiu a terrivel mo-

lestía no exercicio das suas funcções.

Chama-se Chalrjr e era filho d'un¡ me-

dico distincto. Trabalhava no pavilhão

dos diphtericos sob a direcção do dr.

Va“wta pavilhão onde, além da vaci-

na (10 Graup, tambem são aplicados em

casos urgentes, os antigos processos

da entmgem e da tracheotomia. Cha-

bry contrahiu a terrivel enferminade

quando fazia a perigosa operação da

tubagem. O simpathico enferms foiím-

mediatamente ínjectado com a antíto-

xiua do doutor Roux. Os collegas tra-

ctam-n'o com uma sollicitude extrema,

expondo-se a toda a hora aos mesmos

perigos apesar da gravidade do seu es-

tado; o doutor Variot ainda não des-

sesperon de o salvar, graças á sôro-

thurapis.

Romance d'arnor. -

A ordem do dia na alta sociedade de

Berlim é uma aventura em que tem o

principal papel o joven conde Frede-

rico Gnilherme de Bernstorlf, filho do

antigo embaixador da Allemanha em

Londres e aparentado com as mais no-

bres familias do imperio. O conde fu-

giu d'aquella capital na companhia de

uma formosa rapariga. Miss Sophy

Banísod, que se dedicava a cantar nos

salões de musica de Berlim, com qua-

tro irmãos, tambem notavel pela sua

belleza. O fugitivo par chegou no sah-

bado da semana finda a Londres, co-

meçando immedíatamente a pensar na

maneira de realísar o matrimonio. O

embaixador allemào recusou a princí-

pio prestar qualquer anxílío aos fugi-

tivos e aconselhou o cz-nde de Berns-

torfi' a desistir d'esse projectado casa-

mento para evitar um grave desgosto

a sua respeitavel família. O conde tí-

nha porém, razões para não se deixar

convencer, pois, ao que se diz, conse-

guiu a desejada auctorisação para li-

gar o seu destino ao da cantora. Já

deviam ter casado.

O nbsiuto.-Um jornaleiro

parisiense. chamado _Estevão Nicolau

apostou com um amigo que era capaz

de beber trinta calices de absíntho sem

deitar em nenhum d'elles uma gota

d'agoa. Effectivamente fez-se a aposta

n'uma taberua, sendo eufileirados so.

bre uma meza trinta calíces com a per-

nicíosa bebida. Nicolau bebeu-os todos

porém, mal tinha ingerido o ultimo,

cahin como uma massa. Levaram-n'o

para casa a toda a presa e um medi.

co foi chamado para lhe prestar soc-

corros. De nada serviu, porém, porque

o jornaleiro estava morto.

Na Persia-Ha quatorze

mezes, um terramoto destruiu a cidade

de Kouchan, na Persia. Reconstrui-

ram~n'a immediatamente, mas um no-

vo cataclismo devaston-a em eguaes

condições no dia 17 de dezembro ulti-

tímo. O terramoto fez enorme numero

de vitimas. Só n'um estabelelimento de

banhos ficaram esmagadas cem mu-

lheres.

O carnaval em Nice.

- Dizem os jornaes francezes que se

fazem grandes preparativos em Nice

para que o carnaval d'este anuo seja

muito mais interessante que o dos an-

nos precedentes. Haverá tres cavalha-

das historicas, nas qnaes entrarão uu-

merosos carros com as seguintes de-

nominações: Circo ambulante, Cabras

sabias, Reducto no Inferno, Artílhcria

do proximo seculo, Orgulho, Dansa,

Montanha encantada, etc. Além d'es

tas cavalhadus, haverá mascaradas

numerosas. Nice quer, portanto, di-

vertir-se e divertir os forasteiros que

a procuram. g

A constituiçao phy-

sical. dos europeus. - Um

estudioso, de Budapesth, tratou de in-

vestigar ultimamente se está em de-

cadencia a constituição physics dos

europeus. Para isso consultou os re-

sultados das operações de recrutamen-

to de differentes exercitos, á excepção

do russo, chegando ás seguintes con-

clusões. No exercito austro-hungaro,

entre os mancebos apresentados ao re-

crutamento foram rejeitados por não

chegarem á altura 19,4 p. c., tendo

augmontado bastante esta percenta-

gem em 10 aunos. Na Alleínanha, a-

pesar do se terem reduzido as exigen-

cias de aptidões para o serviço milí-

tar os adiados ou rejeitados passaram

de 7,8 p. c. a 16,6 p. c. Na França o

numero de rejeitados tambem augmen-

tou em 16 annos passando dc 6,9 p.

c. a 13,3 p. c. Na Italia o augmento

das rejeições passou de 7,7 p. c.a 23,2

p. c. Nu Belgica deu-se a mesma di-

minuição de aptidões ao serviço mili-

tar. Só a Suissa parece ser uma cxce-

pção á regra. O que resta demonstrar

é se a diminuição de altura é uma de-

cadencia ou degeneração physics. Os

homens altos nem todos são os mais

vigorosos e intelligentes.

Uma. toalha histori-

ca. - Em um dos principaes restau-

rantes de Vienna mostra-se como cn-

ríosidade aos visitantes uma grande

toalha de linho adamascado, coberta

de centenares de assignatnras. Lêem-

se n'ella nomes de archiduques, de so-

beranos estrangeiros, de artistas e es-

criptores célebres de toda a Europa,

que alternativamente se entretlnha'm a

escrever o seu nome a lapis na toalha.

Estes autogrnphos foram cercados de

bordados pela directora do restauran-

te, que conseguiu d'este modo uma

toalha historica.

O hornem carangue-

j0.-Dc Atwers a Bruxellas.-O tra~

jecto de Anvers a Bruxellns foi feito,

ha dias, de uma fôrma originalissima

-ás arrecuas! Esta façanha, sem pre-

cedentes, foi levada a elfeito por um

tnsncobo que dispõe de uma constitui-

ção especial para os exercicios phisi-

cos. Antes de tentar a experiencia, te-

ve o cuidado de se trainer, andando ás

arrecuns umas oito horas. Consistía a

sua ambição em provar que se anda

tão depressa pornquelle processo como

empregando a maneira normal. Milo¡

assim se chama o homem caranguejo,

sabin de BrnXellas na sexta-feira da

Semana finda, ás 2 h. e 40' da tarde.

Chegou a Contich, tendo estafado a-

quelles que o acompanhavam a pé, ás

4 h. e 50'. Serviam-lhc de escolta al-

guns velocipedístas. No sabbado, ás 8. fria. Cnhíram diversas faíscas, duas
20 da manhã sahiu de Contích para das qnaes destruíram as torres da igre-
chegar n Meliues ás 11 horas; descan-

çou 40 minutos em Walhem. A 1.45

tornou a partir e as 4.10 estava em

Vilvorde. Esta dupla marcha fatigou-

o bastante, bem como aos juizes, que

iam na frente. A rapidez d'esse extra-

nho caminheiro é pelo menos de seis

kilometros por hora. Milo partiu de

Vilvorde no domingo, pelas 11 horas

da manhã e chegou ás pontes de Lae-

ked á uma hora. Depois de uma para-

gem de 75 minutos, dirigiu-se para a

cidade e um pouco antes das tres ho-

ras entrava-se n'ums brasserz'e,acompa-

nhado de enorme multidão. Estava

perfeitamente disposto,mas foi-lhe pre

ciso algum tempo para se acostumar

outra vez a andar como toda a gente;

teve de se amparar aos moveis para

recuperar o passo normal, que lhe cau-

sava vertigensl Dilo levava um calça-

do especial, sendo a sola protegida com

rodellas de caontchonc.

As carruagens anto-

Inotoras. - O supplemento do

Temps de 24 do corrente traz o resu-

mo d'um artigo publicado n'umjorual

scientifico sobre este assnmpto. N'elle

se discute qual a forma a dar aos ve-

hículos auto-motores que decididamen-

te estão destinados a entrar em breve

no numero dos meios nsuaes de trans-

porte. Toda a gente que tem visto os

actuaes vehículos auto-motores notou,

sem duvida, que existia nm grande

desaccordo entre a forma do vehiculo,

que era a ordinaria, pouco mais ou

menos, das carruagens de tracção ani-

mal, e as exígencias do motor mecha-

nico. Por isso a forma da maioria de

estas carruagens era pouco elegante,

e emquanto a commodidade muito dei-

xavam a desejar. O progresso d'este

systema de locomoção, interessando os

profissionaes no seu estudo, levou-os

a estudarem a forma mais commoda e

pratica dos novos vehículos. Um en-

genheiro, sr. Brabant, n'uma interes-

sante analyse sobre o assumpto, con-

clue dizendo que as carruagens auto-

motoras deverão ser no futuro gran-

des vehículos de rodas baixas e lar.

gas, munidas de um motor simples e

poderoso, com eixos conjugados como

uma locomotiva dos trens de merca-

dorias. Em junho realisaram-se em

França experiencias em' que sem du-

vida os novos motores darão as suas

provas e se tudo correr bem, lá para justiça na pista do delinquente.

d'aqui a dois ou tres annos teremos

talvez o ensejo de ir fazer a Avenida

em carruagem auto-motora.

Concurso singular.-

Temos por vezes dado noticia de con-

cursos extravagantes, eis um que exce-

de em excentricidade a todos os que

até aqui so téem realisado. Trata-se

de um concurso de insomnia, que se

abriu ultimamente em NeWcastle. Fo-

'um doze os concorrentes que se apre-

sentaram, realisando-se a experiencia

ou o concurso publicamente. Ao fim de

quatro días completos, onze dos con-

correntes tinham renuncíade á lncta.

Só um marinheiro cantado \Volwar-

de se manteve sem dormir durante se-

te dias e sete noutes, ganhando o pre-

mio instituído e que representa uma

boa somma. O vencedor d'este singu-

lar coucnrso acha se, porém, desde al-

guns días soh a opressão de uma ex-

citação nervosa intensa e_ receia-se que

venha a endoudcccr.

ID' bom saber' se.-Des-

de ha tempo que os medicos dc Ma-

drid têm sido roubados um a um nos

seus domicílios, em objectos de valor,

e por emquanto ainda se não descobri-

ra quem tinha sido o meliaute que os

roubava. O ladrão apresenta-se e diz:

- Está em casa o sr dr.?

-- Não Senhor, foi vêr um doente.

- Valha-¡ne Deus, precisava que

elle viesse já, já a minha casa.

- Então tenha a bondade de dei-

xar o seu nome e morada.

--- Pois sim, mas com a pressa não

truXe cartões; se me dá. licença eu dei-

xo-lhc all¡ escrípto n'um papel a casa

aonde moro.

E' claro que o sujeito entra para o

escriptorio e depois, emquanto o crea-

do ou a creada vae buscar-lhe um co-

po eom agua que pedíra, o malaudrím

deita mão do que mais a geito encon-

tra de valor e sae,rccommendando que

entregue o seu endereço ao doutor.

Contagem da. prata.

- Em New-York, para a contagem da

moeda de prata, o machínista Hniny,

estabelecido e'n Philadelphia, inven-

tou uma machina com resultados exa-

ctos. Consta o apparelho de varias pe-

ças. Uma roda dentada conduz as moe-

das a uns tambore d'oude saem em

pilhas do 50 pesos. A machína tem

20 tubos. Com uma só Volta da mani-

vella expelle pilhas, podendo contar-

e 2:000 peso; por minuto. Adoptou-se

já esta machiua no ministerio da fa-

zenda d'aquelle paiz.

A_ falsificação de vi-

nhos. -0 governo austríaco man-

dou fechar algumas fabricas de Trieste

e Gorítz onde se fabricavam vinhos

com as etiquetas de Marsala, Moscatel,

Madeira, etc., sendo com estes nomes

exportados para diversos países, espe.

cialmente para a Hungríapnde tinham

mais consumo. A resolução do gover-

no austríaco foi determinada pelas re-

clamações feitas pelas camaras de

commercio, sociedades osnologícas e

medicas.

Os phosphor-os. -- Se-

gundo um sabio estatístico, só na Eu-

ropa consomem-se 2.000.000:000 de

phosphoros por dia. Calculando que

cada phosphoro pese um decígramma,

chega-se á reapeituvel totalidade de

200:000 kílg. no consumo diario dos

phosphoros. Ainda segundo o mesmo

sabio, é a Alle:nanha o paiz que mais

phosphoros consome: 12 por cabeça e

por dia, emquanto que na Belgica 9,

na Inglaterra 8 e na França 6.

Varias ¡rodeiam-A es-

osu de Felix Fani-e, o novo presiden-

  

  

  

  

          

   

  

  

       

   

  

                   

   

 

  

              

   

  

   

    
  

  

 

   

   

   

  

         

   

  

        

   

 

  

cstão servindo do camello em muitas

u

dos da familia. Em determinados ca-

sos 16 a 20 mil individuos podem em

seis ou dez viagens explorar 300 mil

a um milhão de fl res, o que corres-

ponde a muitas centenas de milhares

de plantas.

te da republica francesa, visitou a vin-

va de Carnot, sendo esta visita das

mais tocantes e affectuosas.

- Terça-feira 22, desencadeou-se

em Londres uma forte trovoadn,acom-

pan“:hmla de urna chuva miudínha e

   

   

    

   

  

 

    

  

  

  

  

 

são bastante fundaveís, para não im-

pedir o desenvolvimento normal das

raizes. Este caso dá-se nos sólos ter-

cíaríos, que abundam no littcral, de

ordinaria muito planos e que apresen-

:e tam perto da superficie uma camada

No bol;tí¡n da sociedade de scien- de areia agglomerada Com' materias

cias nalnraes de Nímes encontrámos ferrngínosase organícas, impermeavel

uma informação c triosa ãcerca do je- e de côr negra, a que chamam info ou
jum absoluto durante nm anne, a que surraz'pa, que as raízes não podem
foi sujeita uma cobra víperina. Esta atravessar e ás vezes é tão dura e re-

cobra, fechada n'uma caixa de ferro sistente, que pôde ser empregada como

gradeada em 15 de julho de 1893, ví- material de construcçuo, 'Paes terrenos

ven até 20 de julho de 1894 sem co- são muito humidos no inverno e sé::-

mer absolutamente nada. Quando foi cos durante o verão, obretudo quando
mettída na caixa tinha 58 centímetros o tnfo está muito á superficie; os pí-

de comprimento e pesava 54 grammas; nheíros resentem se d'estas condições,

por occasião da sua morte media 60 não cria n bons raízes mostras, cres-

centimetros e pesava apenas 37 gram- cem pouco, estão muito sujeitos a se-

mas. Esta cobra cresceu partantom'um rem atacados por insectos muito noci-

auno,2 centímetros e perdeu 17 gram- vos e são mais facilmente prostrados

mas no peso; além d'ísso, mudou tres peloa temporaes, originando-se assim

vezes de pelle, em agosto c outubro grandes arrasaes cn extensos derruba-

de 1893 e em maio de 1894. E' cousa mentos de arvores. ;ias quando este

subida que o jejum não é raro nos o- sub-sólo se apresenta modificado nas

phidios, mas um exemplo tão prolon- suas qualidades physicas, como algu-

gado não poderá até agora ter se de- mas vezes acontece, tornando-so es-

terminado na cobra viperína. broadiço e dando facil passagem á

»r- agua e ás raizes, então favorece muito

'Pratámos n'uma das nossas revís- o desenvolvimento dos pinheiros que

tas das montanhas gírantes. E' hoje_ podem aproveitar os princípios alímen.

occasião de trutarmos das montanhas tares mais abundantes no sub sólo, do

cantoras. No Chili perto da cidade de que na parte superior d'estes terrenos

Cepínco, na província de Coquimba, arenosos.

existe uma montanha chamada alli Nos sólos de grés, nos que são

El bramadar, por causa do grito ou provenientes du dosagregnçãode grani-

antes do mngido surdo, mas prolon- tos c schistos silicíosos, tambem pros-
gado, que parece soltar-se d'ella. No param os nossos pinheiros, que, como

entender d'uru notavel naturalista in- vemos4 se conteutam com quasí todos

glez, que visitou esta montanha, o mu- os terrenos, ainda os mais fragosos e

gido sería produzido pelo roçar dos alcantílados, comtanto que não sejam

grãos d'nrein, de que a montanha está muito elevados e frios. A condição es-

coberta e que sem cessar-em rasão sencíal é que não sejam compactos e

do trajecto dos homens ou d'anímaes, tenham alguma frescura, ainda que

ou talvez tambem pela propria trepí- esta só se encontre nas camadas mais

dação do sólo-se desfazeni em poeira fundos, porch ahi mesmo a vão ab
fina no longo da encosta até á plani- sorver as compridas raizes dos pinhei-

cãe. No centro da Pyramid Lake, na ros. Só os solos abundantes em calca-

Nevada, ha ainda uma outra monta- rco são tmpt'opl'íos para a boa creação

nha cantora, menos colebre sem du vi- das nossas especies resínosas, leS que

da, mas seguramente mais curiosn do n'este caso- apresentam sempre vege.

que a primeira, porque se o som, que tação muito mais fraca e não potlem

ella eanítte, não é coutinuo,pelo menos desenvolver-se, quando :t percentagem

é consideravelmente mais harmonioso. da cal é muito elevada. Esta. incumpa-

Segundo a força do vento e consoante tibilídade com os solos muito calcareos

as forças atmospherícas, assim se hon- é mais uotavel no pinheiro bravo do

ve primeiramente oonio o tílintar de que no manso, porque este nltímo,ape-

milhares de campaíuhaspom som ar- sur de não ir bem n'estns condições,

gentino e gradualmente se vae conver- não detinha tanto como o primeiro.

tendo esse ruído n'nma perfeita sym- Qualquer que seji o terreno mem.

phoniu, produzindo-se depois subita- do a pinhal, augmentamos a sua pro

mente o mais completo silencio. As ducção, conservando intacta a espessa

grandes extensões arenosas possuem, capa, de folhas seccas, ramos e outros

sem duvida alguma, determinadas pro- despejos, que as arvores todos os an-

priedades mumcaes. O deserto de Lob- nos desprendem e que accumulaudo se

nor na China está repleto de harmo- e apodrecendo sobre o solo, o abri-

nias extraordillarias. O Aigalllslau, a gam, fertílísaui e constituem a manta

Arabia, teem tambem collínas d”areía ou coberta, que tem influencia muito

movediça, que PWduzem 50115 llarmo- preponderante sobre a vegetação dos

niosos. EluvalcileSier'de la'Mert "O pinheiros, os quaes se desenvolzem
Massachusetts ha ° que se Chama Pmla sempre vigorosamente, mesuo nos so-
cuntante, e as areias de Eigg, nas ilhas 103 ,Lais f|'ac.)s,quaudo a coberta é eg.

Hébrídas, assim como as de Bomholm, Passa e abundante_

Não 5° Póde dl“” que fosse uma bi- 1m Dinamarca: Parecem se" domd” Mais de ordinnrio procura-se obterbliotheca mal vendida. d'egnal sonoridade. nos pinhaes grande quantidade de a.

_ Em Mascaras Argelía. foi exe- s dubos vegetacs para beneficio das ter-
cutado uo dia 20 o arabe Murad el Está-se tratando actualmente do ras de cultura e quando isto succedeArbí por ter assassinado um hespunhol projecto d'um canal entre o mar Bran- não só se extrahe toda a folhada sec-
chnmudo José Serrano. Quando a nu- co e o Baltico, que se accossivel a na- ca e a parte aprodecída da coberta,
ctsrídade competente lhe deu parte de vios de grande lotação. O canal deve- mas até se chega a raspar a camadaque ora chegado o seu ultimo momen- rá ter a profundidade de 9 metros e mais superticinl do solo, quando estato, o condemnanlo disse: «Estava es- seguirá o curso do Neva até aos lagos contem algum hum us.
cripton. epoís da execução, a fami- Lngode e Ouéga nos quaes se teem d'ef- Esta pratica prejudica sempre olia reCebeu o corpo do justiçado, lí~ factual' varias dragageus. Atravessará arvoredo e quando é exoeSsiva, torna-
gaudo a cabeça “O tronco por melo de ainda os lagos Maiko, Tclekino e Wíg se extremamente nociva, porque em-fios de palmeira. seguirá a ribeira. d'este nome até ao pobrece tanto o terreno que este não
W

' ' A _ '_*x mar Branco. A despeza com este pío- póle oiear bons plultaes, apresentan-

jecto está calculada em 32 milhões de do-se as arvores muito rachitícas, o

francos, cerca de 6:400 cóntos de réis. que sobre tudo é notavcl nos povoa-
(jpom'jnmmsj Outro _projectonnais difiicil de rea- mentos novos, os quaes, logo em se-

lísar, consmte em pôr o mar Negro em gnída á extracção da coberta, eufesam
Na Rllssm um”“ empregado de communicação com o Caspío, poriuter- sensivelmente, perdem parte da folh. -ha largo tempo o camello não só co- medio do Volga e do Don, que correm gem e pouco crescem.

mo animal de carga, mas tambem no

serviço de exercito em campanha e aín-

a menos da (30 kilometres de distan- Só Os pinhaes em que a manta se

cín um do outro junto de Duboroke e conserva intacta podem atingir o seu
da nos trabalhos de agricultura. Na Zoryzin. Para que passam passa¡ all¡ maior desenvolvimentoe por i-:sa qua".
sociedade de acclilnatação de París navios de 500 e 600 tonelladas é pre- do se quem, obter abundante moduc_
existem muitas informações a tal res- ciso fazer-se uma despcza de cerca de ção de lenhas e madeiras, devemospeito. Em Novo-Dnzersk, nas aldeias 70 milhões de fraucos,perto de 14:000 supprímir o uso geralmente seguidode Mah, Oussem, Piterka, etc., eon- contos de réis. A duração da travessia de levantar toda a cnruma e restos detam-se muitos centenarcs de camellos. está calculada em 72 horas_ Um traça. vegetação “podrecidos, 0,, pelo menos
Alguns agricultores intellegeutes exe- do mais directo consistiría em deixar fazelw observar muito moderadamen-
cutam com camellos os diff-:rentes tra- o DO" perto da sua embocadura para te, de maneira que o sólo se apresentebalhos de lavoura. Nos varios portos seguir-se ocurso do rio Manitsch,atra- bem coberto de folhada,porqne do con-do Volga encontram-se no outomno . vessar o lago Líman e descer em se- “mio a pane humosa, não sendo pro.
por occasíão de se elfectuarm os gran-

des carregamentos de trigo, notaveis

guída para 0 111m' CQSPlO- Estes dois tegida e renovada, vem a desapparecer
traçados vão terminar no mar d'Azof, inteiramente.

agglomerações de camellos engntüdos cuja profundidade média não passa de Devo advertir que o adubo, que
a em"“ e “PP“"elluldos ás vezes 03' 4 metros. Mas a profundidade do íS- assim se obtem com muito prejuizo domo cavallos. Estes anímaes são em ge- thmo de Verekop permitte evitar a art-credo, é fraco, grosso e pouco pro'
ml hybridost Provmdo do 011918110 de "Mem“ “lies“: mar; “nando Poupar prio para :as terms :Meneses a que dduma bossa e de duas bossas. Esta es- mais de 200 kilometres na distancia

pccie é considerada índemne de mor- de Odessa a ,um-inpoL
ordinarío se applicn e portanto sería

mo, carbuuculo e peste bovina e a suam
mais conveniente que em logar de se

mormpdade é reputudn inferior á dos
proceder a uma intensa extracção de

. . folhadns. que só podem ser abundantes
cavallos e dos bots. Além d'isso, pos- ---_- '

sue ainda a propriedade d: ser muito
nas primeiras tiragens, se reservasse

sobrio, comentando se com hervas or-
algnm terreno para a prodncção de

A bons mattos, como são os tojos e asdínarías apenas. Engatado a um carro' Os pinheiros são arvores das mais giestas, os quaes focados periodica_

percorre cérca de 90 kilometres por g adequadas para aproveitar muitos ter-
dia e indo carregado póle alcançar J renas, que, por serem pobres e fra-

ja de S. Clemente. Depois de alguns

trovões mais fortes, cahiu uma sarai-

vada, á qual se seguiu uma verdadei

ru te'npestnde de nove.

- Lord Rnndolph Churchill, de

cuja morte den notícia o telegrapho,

era filho segundo do sexto duque de

Malborough e nascem em 1849. Em

1874 estrciou-se na vida política, tor-

nando se um dos homens politicos in-

glezes mais notaveis.

-- A ultima lista dos subscripto-

ros para a vaccina do garrotilho diz

o Figaro que se eleva a cerca de

1220005000' Entre estes subscripto-

res vêmos o nome do distincto clinico

portuense, sr. dr. José Augusto de Le-

mos Peixoto.

- O governo ínglez tem recebido

diversas cunmissões, assim como nu-

ntcrosas representações, para que seja

creada em Londres uma Universidade

com o ensino completo. Lord Rosebe-

ry prometteu estudar o assnmpto.

_ Em Vienna falleceu um verea-

dor municipal chamado Treítt, que

deixou toda a sua fortuna á academia

das Sciencias, para ser empregada no

desenvolvimento das scieucins astro-

nomicas. A fortuna é calculada em

220:t)ot)§000.

-- De. Berlim dizem que o ímpe-

rador Frederico recebera de Athenas

despachos pouco trauquíllísndoros,cor-

rendo insistentemente o boato de que

o rei Jorge está resolvido a abdicar no

filho. Otiieíalmeute este boato e' des-

meutido.

- Ainda não terminou o julga~

mento de madame Jouiaux, que, como

se sabe, é accusnda de ter cnvcnado

tres pessoas de sua propria familia. O

depoimento das testemunhas tem sido

longo o, segundo os joruaes belgas,pa-

rece que não terminará ainda n'esta

semana.

- Nas escavações que se estão rea-

lisando no Egypto, no sitio em que

exmtíu o antigo templo de Medinet Ha-

bet, foi encontrada uma estatua de ha-

salto que representa odens Osiris e que

se diz ser de um trabalho perfeito.

- A policia parisiense não conse-

guiu desCobrrír o author da explosão

de uma bomba ua rua Monceau. Os

anarchistas presos foram postos em li-

berdade, e agora espera-se que o acaso,

o grande agente de polícia, ponha. a

    

                                        

  

              

   

                

   

  

- O physiologísta allemão Karl

Vogt vendeu a sua bibliotheca ao go-

verno da Allemanha. 0 snbio receberá

em pagamento uma pensão annual de

2:0009000, e se a esposa lhe sobrevi-

ver, a pensão que ella tem a receber

ficará reduzida a 70035000 annuaea.

      

O sóLo DOS manu-:s

mente, dariam abnndancía de mate-

. rias fertilisantes, que iriam beneficiar
kilometres approxlmmlameniet quau- queíros, são de todo ímpropríos para
do a carga não excede 560 a 720 ki- o cultivo “grafia As terms a“,an

os campos sem empobrccer as terras

- a. O amello ome'a . _ . .
los pm cabeç c c (Í a! e achas' mesmo as que pmduzem fm' Lisboa. C. A. de Sousa Pimentel.

"mm-"ML
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arborisadas.

trabalhar aos tres annos, mas a sua cas centceiras, são boas para pinhal,

maxima força tesn-n'a dos seis aos de- que encontrando alguma frescura ve-
zoíto. Ha cerca de vinte annos que se , getn tanto melhor, quanto mais solto

e fundavel fôr o terreno. Nos sólos es-

sencialmente quartzosos cresce bem o

pinheiro bravo, mas o manso, n'estas

condições, não se desenvolve com todo

o vigor, pois precisa que o terreno

contenha alguma argila, ainda que

seja em pequenissíma quantidade, sen-

do por isso que nos sólos de areia pu-

= ra, como são as dunas. onde o pinhei-

ro bravo prospéra com todo o vigor,

não se encontra/n bons pinhaes man-

sos. Os sólos compactos contrariam o

bom crescimento dos pinheiros, toda-

via o manso accommoda-se melhor

tívidade d'estes anímaes. Quando o com estes terrenos. O excesso de hu-

tempo é favoravel uma boa abelha ope- midade é tambem nocivo e torna im-

raría pode em seis on dez viagens v/ possivel a cultura d'estas arvores nos

  

propriedades da Russia, eu¡ cujo oeste

elle se dá perfeitamente mas não se

acclímata nos climas humídos do les-

te. Em França ociucça agora a desper-

tar interesse o apurar-se e o camello

sc daria bem no meio dia d'este pníz e

se poderia dar á. agricultura as vanta-

gens, que com ellos têem encontrado

os agricultores russos.

27|¡

E' bastante conhecida a organisa-

ção (lc um cortiço de abelhas,

que poucos conhecem é a intensa ac-

Noua Bibliozheca Economica._L-i-

li, flzítzí, Bébetie, é o titulo do 6_° ,-0-

mance, publicado, que acabamos de

receber. Este volume, bem cama os

cinco que o procedem, attestam á eyi.

dencia a boa escolha que a, empreza

tem feito, quer no interesse dos origi.

naes, quer no esmero das traducções,

para agradar aos seus assignantes,pro.

porcionando-lhes uma leitura interes_

santa e instructivn, por um preço ao

alcance de todas as bolsas, e a que pó.

de chamar-se o maior arrojo de edito.

ração em Portugall

Lili, Tatuí, Bébelte é um excel-

lente romance humorístico, com um

grande fundo de observação, encripto

com a verve e a fina critico que cam-

cterisam o seu anctor, Eugenio Cha-

vétte. AgradeCendo o exemplar, que

nos foi remettido, desejamos á empre-

za da Nova Bibliotheca Economica, a

continuação do born exito que teem tí-

do as suas excellentes publicações, e de

que é merecedor o Seu ousado empre-

hundimento.

Os Doi: Orpham-Os acreditamos

sitar 40 a 80 flores e colher assim meia sólos brejosos e permanentemente alu-
gramma de nectar. Se conseguir sugar gados; mas basta que essa humidade

20K) ou 4)0 calices virá a 113 gramína. exista n pequena fnudura, por exem-

Em condições excepcionalmente pro- plo a um metro, para os pinheiros po-

cias, pode em quinze días chegar a reu- derem desenvolver- se regularmente, e
nír uma gramma. Precisa. pois, de se a agua se encontrar a maior pro-

muitos nnnos para fabricar u-u kilo- fundidade, ainda melhor será para a
gramma de mel. Um cortíço contém vegetação das arvores. Devo observar

habitualmente 2:000 a 5:000 abelhas, que o pinheiro bravo supports melhor

de que metade apenas e' que prepara do que o manso as terras humidas.
meláa outra parts escorre aos cuida- Nem sempre os terrenos arenas»

que encontramos cobertos de pinhal editores Belem & 0.",
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de Lisboa, vão

em breve publicar o ultimo romance

de Adolpho d'Ennery, Os Dois 01'-

phãos. Este ro'nance teve agora grau-

de acceítação em França, asseverundo.

se ser o melhor d'este anctor. Os cdi-

tores offerecem como brinde, aos que

assignarcm Os Dois Orphãos uma es-

tampa ezn chrmno representando o

Convento de Mafra. São já bem co-

nhecidos dos nossos leitores os bons

romances publicados por esta casa,

para terem a certeza firme de que a.

nova publicação annunciada será cheia

de interesse. A todos a recommendamos.

:terminam
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O caso passa-se no Algarve:

D. Eugenia de Magalhães era filha

unica d'abastados proprietarios d'un¡

concelho d'este província. Creada en-

tre riquezas, amada de seus paes, res-

peitada por todos, a filha dos opulen-

tos lavradores era a sorte grande para

o rapaz mais rico da sua aldeia. Tal-

vez por aquelle principio de que quem

é rico deseja sel-o mais, os paes de D.

Eugenia começaram a entrar em grun-

des emprezas, que lhes augmentavam

grandiosauiente os capitães.

Por occnsião da baixa de fundos

dos títulos hcspanhocs, os paes de D.

Eugenia jogar: :n onsndamente na bol-

sn, mas, como ésabido, muita gente fi-

cou compremettída tfaqnelle jogo. Os

pues d'Engeuía perderam grandes

quantias, e como não fossem felizes

n'uma carregnção dc borracha, que ti-

nham maudado vir das nossas posses-

sões, viram se forçades a liypothecar

seus bens á segurança dos dinheiros

levantados a credito. Após uma des-

graça veôn outras, c dentro de dois

aunos, D. Eugenia, que vira fallecer-

lhe nos braços, mínada de desgostos,

sua mãe, teve a noticia horrorosa de

que seu pac se matara. A esse tempo

tinha D. Eugenia vinte e dois anuos.

Com a morte do pae correram os

credores a embolsar-sc dos seus cre-

ditos, e, sendo vendidos todos os bens,

mal deram para pagar as dívidas, fi-

cando l). Eugenia completamente po-

bre. A principio toda a gente lamen.

tou a sn-te da infeliz, mas, como tudo

esquece, ninguem mais e lembrou de

que uma pobre rapariga a finar se no

hospital cru a filha dos opulentos pro-

prietario-3. l). Eugenia, então simplcs~

mente a Eugenia, sem appellido, saiu

do hospi'al, ainda doente e arruinada

por feroz enfermidade, cuja cura ainda

é desconhecida, a tisica, e Começou a

implorar esmola de porta em porta.

N'uma tarde, ao sol posto, foi ella

parar á porta d'nma casa situada fóra

da povoação. Bateu e pediu agasalho.

Mandaram-u'a entrar.

Já dentto de casa reparou Eugenia

que o dono fôra creado de seu pae.

Ella não se quiz dar a conhecer. Sen-

tou-se ao canto da casa e alli ficou até

horas de ceia, indo a mulher do que

fora sou creado levar-lhe umas sôpas.

Na occasião em que Eugenia acceitou

a ceia percebeu perfeitamente que a

mulher a oonhecera.

í¡

Eugenia, doente como estava, viu-

se obrigada a estender-se sobre uma

esteira. Horus depois todos estavam

deitados em casa, erguendo se ella e

sentando-se n'uma cadeira á espera da

claridade do dia para seguir seu cami-

nho. Alta noite ouviu conversar no

quarto immeiiato. Era o dono da casa

que dizia para a mulher:

_. Tens a certeza de que é ella ?

_. Ora, couhec:-a perfeitamente.

-- Sabes que lhe roubei o dinheiro

do pai, no momento de se matar?

-- Não scí; mas olha que emquan-

to ella estiver debaixo das nossas tc-

lhas, não ando descauçuda.

- Pois ámanhã finjo que não a.

conheço e ponho-a no olho da rua.

- Fala devagar, porque o José

pode ouvir.

_ Um garoto de dez annos não li-

ga importancia a cousa alguma.

-- O moço é esperto, e n'aquellns

edades nada esquece.

O marido começou a falar de mau-

so e a pobre Eugenia não mais perce-

beu o que conversaram.

No dia seguinte, de manhã cedo,

levantou-se da cama o dono da casa e

dirigiu-sc para o compartimento onde

ficara Eogenia. Esta estava sentada na

cadeira.

-- E' preciso rodar, que temos de

sair em nosso governo-«disse cllc para

Eugenia, n'um tom aspcro e com o

chapeo carregado sobre os olhos.

- Saio já, disse simplesmente a

pobre rapariga. o

E effectívamente Eugenia pegou

na alcofinha das esmolas e saiu de ca-

sa, dizendo apenas:

- Deus lhe pague.

Teria a infeliz dado cem passos na

rua, vin~se na presença do filho do do-

no de casa.

_ Adeus, pequeno~disse ella.

_ A senhora era a filha do amo

do meu pac '9

_ Para que desejas saber isso?

- Cá por uma cousa-respondeu

o pequeno.

- Sou, sim, a unica filha do amo

de teu pae.

_Então espere-me, que eu já volto.
Eugenia ficou sem saber o que fi-

zesse. porque o pequeno pozera-se a

correr para casa dos paes,

D'ahi a pouco voltou o pequeno

com uma alcofinha no braço c atraz

d'elle o pae e a mãe a gritar-lhe que

parasse O pequeno só parou quando
sc viu junto d'Eugenía.

- Para onde váes? perguntou-lhe
a mae.

_Vou pedir esmola com esta sc-
nhoraL-respondeu o pequeno.

-- Que lembrança tola é a tua?
gliton-lhe o pao exasperado.

-- Não se admiro que eu vá pedir

com uma pobre senhora, quando o meu
pac roubou o pae d'ella.

Esta resposta, tão simples como a
escrevo. fez empallidecer os paes, que
não tiveram que retorquir.

::Então ambos pediram perdêg á inc
...5



feliz Eugenia e confessaram-Ihe o rou-

bo de dez contos de reis.

:- Senhora, não nos denuncie pe-

lo amor de Deus, tenha dó dos paes

d'esse pequeno.

Eugenia então perdoou-lhes o cri-

me, e foi viver com elles, tomando con-

ta do dinheiro roubado. Seis mezes de-

pois falleceu. deixando José herdeiro

dos dez contos, mas com a condicçâo

de que perderia o legado se não se for-

masse em direito. Hoje está formado o

rapoz e tomou o appellido de sua bem-

feitors, chamando-se José de Maga-

lhães, nome pelo qual é geralmente co-

nhecido. A boa alma de José rehabili-

tou seus paes e deu-lhe umaformatura.

A. O.

_+-
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Na reunião que snte-hontem se

verificou em casa do illustre chefe do

partido progressista, os delegados das

opposições combinadas tomaram reso-

luções importantes, não sendo das de

menos eEeito a que respeita á resisten-

cia ao pagamento de impostos, resis-

tencia que se vae generalisauda e que

ha de collocar o gabinete em apuros

graves. Para evitar as consequencias

da negativa geral, o governo arranjou

um juiz que não duvidou sentenciar

contra direito expresso. Deve, porém,

saber-se, que esse juiz não é um ma-

gistrado independente: é juiz das exe-

cuções iiscaes, um como que agente

do governo. A sua decisão foi por isso

muito mal recebida, e a impreth co-

meça já. a verberar-lhe o feito,que não

terá seguidores por esse paiz fóra. Cor-

romper a consciencia de um julgador

propenso a vender-se por preço vil,não

é diñicil; corromper a consciencia de

muitos, é trabalho diücil, tanto mais

quando esses muitos são geralmente

tidos como incorruptiveis- porque são

magistrados d'umn só fé, de um eleva-

do caracter.

- Nota-se muito em Lisboa e creio

que o mesmo succederá na provincia,

a guerra que o Diario Popular está

fazendo ao conselheiro Carrilho. O sr.

Marianna de Carvalho tem razão quan-

do denomina o fuuebre orçamentologo

portugues-o quinto poder do Estado.

Só n'um paiz como este aquelle ameri-

to cifrulologo teria subido tão alto. A's

ordens e para todos os etfeitos,de todos

os governos,tem levado a sua vida por

um caminho facil e venturoao. Está

carregado de commissões rendcsas e

preponderantes, e tem voto nas graves

questões do Estado,sendo sempre chu-

mado a decidir u'ellas como se fora um

Metternick ou um Colbert. O facto está

provocando o nojo de muita gente sé-

ria e é de crer que mais tarde ou mais

cedo promova um enjôo geral. Depois

da repartição de contabilidade não

conte ninguem com serviço por mais

urgente que seja. Estão alli amontoa-

dos e sem despacho milhares de pro-

cessos, cuja solução todos os dias ss

pede. E' tempo perdido. O sr. director

geral está nos caminhos de ferro, está

em toda a parte onde o chamam as

suas mnnmeras occupações, menos em

serviço proprio da repartição que tinha

obrigação de não abandonar. O proce-

dimento d'este millipede está a pedir

¡ecambio para a nulhdade d'onde veio

e o governo que assim o decretar terá

bem merecido do paiz.

- Vac uma grande desintelligen-

cia no campo regenerador. Joruaes que

ainda lia pouco defendiam o governo

com fervor inexcedivel, mudaram já

de tom, não occultando o desgosto que

lhe causa a marcha dos successos. Vac

isto cá por dentro e lá por tora a guer.

ra ao gabinete portugues é franca e

abertamente posta em acção. E' que,

com tal gerencia, todos veem os peri-

gos que se nos aproximam e aque será

ditñcil resistir.

_Parece tóra de duvida que a re-

forma administrativa será assignada

por El-Rei na proxima quinta-feira. O

sr. ministro do reino, o sr. F. Pimen-

tel e o sr. 'I'aibner de Moraes teem-se

occupado n'esse serviço n'estes ulti-

mos dias. Hs quem atiirme que a refor-

ma levantará contra si o paiz inteiro.

-- O comício de Beja foi imponen-

te. Concorreram a elle mais de 2:000

pessoas, sendo o enthnsiasmo indiscri-

ptivel. E' que a Verdade vae calaudo

em todos os espiritos. A este devem

seguir-se mais em Villa Real, em

Leiria e em outros pontos nao menos

importantes. Dtnante o comicio,o com-

mercio fechou todas as portas, absten-

do-se de vender.

_Em Coimbra, em Figueira de

Castello Rodrigo e em outras terras

(lo paiz já estão nomeados os advoga-

dos que se encarregou¡ de tratar judi-

cialmente as questões que se levantam

sobre impostos. Em Coimbra são tres

lentes de direito que se compromettem

a tratar as questões de tal procedencia

...os srs. Assis Teixeira, Dias da Silva

e Alves Moreira. Em Figueira de Cas-

tello Rodrigo os srs José Freire de

Carvalho Falcão e Pedro de Castro.

...Parece que se verifica o que lhe

disse na minha anterior _que o sr.

visconde da Torre é emñm nomeado

governador civil do Braga. Eu só acre-

ditarei depois de vêr o decreto no Día.

rio do Governo.

_Corre que o governo, não con-

fiando na üdelidadc de alguns ot'ñciaes

militares, vae etl'ectnar a sua transfe-

rencia. Man é que comece a descon-

fiar d'uma classe onde decerto não tem

sympathias, mas que é incapaz de

faltar ao seu dever.

- As combinações do governo com

o Banco de Portugal estão dando mui-

to na vista, e se é verdade o que se

diz, estão longe do seu termo. O go-

verno precisa de dinheiro para occor-

rer ás necessidades criadas pelo seu

systems de esbanjamentos, e não ten-

do mais quem lh'o facultc recorre ao

Banco, que é a sua buceta. inexgotavel.

Resta vêr o que subirá da combinação

em que estão empenhados governo e

r direcção do Banco. v

_ Sua Magestade a Rainha D.

Amelia passeou houtem em carruagem

fechada pela Avenida. Demais será dia

zer que a virtuosa Senhora foi alvo

dos mais gerses respeitol.

-Para o supprimento de 5890003,

annunciado pela Camara Municipal

para reforma de letras promissorias

em circulação de egual valor, apresen-

taram-se as seguintes prOpostas no

valor total de 836:500$000 réis: Mi-

chel Angelo Lambertini, 2:0009000,

9 mezes, 6,5 °[.; Manuel Xavier Forte,

12:0005000. 6 mezes, 6,5; Joaquim

Pedro da Cunha Menezes. 3:0003000,

3 meses, 6,25; José Daniel S. P. Ta-

vares, 502000$000, 3 mezes, 5,94;

Luiz Antonio Fernandes da Costa,

8:0003000, 6 mezes, 6; Innocencio de

Sousa, 3:000â000, 3 mezes, 6,75;João

Rodrigues Soares, 10:0093000, 3 me-

zes, 7; B Lisboa & Açores, 1000003.

3 mezes, 5.98; Antonio P. Flores, réis

3:500-3000, 6 meses, 6,5; Associação

dos Empregados no Commercio e In-

dustria, 18:000â000, 3 mezes, 5,97;

Companhia Tagus, 28:500$000,3 me

zes, 5,99; Antonio Vicente Ribeiro

Beirão, 9:500-3000, 6 mezes, 5,75;

Montepio Geral, 5890000000, 3 me-

zes, 6. Foram acceites na totalidade

as propostas dos srs. Daniel Tavares

e Vicente Beirão e as do Panco Lis-

boa & Açores, Companhia Tagus e

Associação dos Empregados no Com~

mercio e Industria, e sómente por réis

383:000â000 a proposta. do Monte-

pio Geral.

-A abertura solemne do congres-

so de tuberculose deve realisar-se em

Coimbra no dia 24 de março. O pro-

gramma do congresso rue ser profusa-

mente distribuido.

_Trabalha-se na reforma da im-

prensa da Universidade, esperando-se

que fique prompta dentro de pouco.

Só depois d'ella será nomeado o novo

administrador de tão importante esta-

belecimeuto.

-O tribunal respectivo condem-

nou hontem 26 dos emigrantes que

haviam embarcado em Malaga com

destino aos portos do Brazil e que fo-

ram presos pela nossa policia do por-

to, no dia 18 do corrente, a bordo do

paquete francez Provence, onde ss

achavam sem documentos legaes. Um

d'elles, de nome Joaquim Martins Far-

rojata, que se achava abonado, não

compareceu á audiencia, pelo que se

expediram já ordens para ser preso na

terra da sua naturalidade, no concelho

de Loulé. Dois são refractarios e ou-

tros ainda não tiraram sortes. Foram

todos condemnados, além do tempo de

prisão já sotfrida, em 10 dias de multa

a 100 réis e nas custas e sôllos do pro-

cesso, sendo entregues á policia, a fim

de os remetter para as terras de sua

naturalidade.

- Resolveu-se superiormente que,

sem perda de vencimento, continuas-

sem a abanar-se tres dias de falta por

mez aos funccionarios publicos de se-

cretaria. E' justo.

- Partiu ante-hontem d'Elvas o

esquadrão de cavallaria 1,1anceiros de

Victor Manuel, que está ha muito de

prevenção para partir para Lourenço

Marques. Compõe-se de 142 praças

commaudadas pelo sr. Mousinho d'Al-

bnquerqne e tem mais os seguintes of-

u'oiaes: capitão Ripado, tenentes Vaz

Monteiro e Pessoa, alferes Montes e as-

pirante Lobo. O esquadrão dirige-se a

Mafra, onde vae fazer esercicios.

-- Falleceu aqui o sr. João Hen-

riques Ulrich, vice governador do Ban-

co de Credito Hypotecarie e homem de

bem. Deixa tortuna e saudosa recorda-

ções a todos os que com elle trataram.

-- Parece que não será provido o

logar de D. prior da Collegiada de

Guimarães, por isso que alli todos pe-

dem a sua _suppressãm revertendo OB

rendimentos em bei'eficio do Semina-

rio de Nossa Senhora da Oliveira.

- Tiveram ha dias alta no insti-

tuto bactereologico os menores João

Fartura e José da Silva Padua, natu-

raes d'essa cidade, e que foram mordi-

dos por um câo hydrophobo, haverá

um mez. São enviados para a sua na-

turalidades com as passagens pagas

pelo estado.

Y.

A., ultlma hora-O juiz

das execuções tiscaes, sr. Eugenio de

Castro, proferiu nos embargos oppos-

tos pelo sr. Telles de Vasconcellos ao

pagamento das decimas,sentença egual

á que havia proferido nos embargos

oppostos pelo sr. Veiga Beirão.. E' ho-

meu'. para a occa-sião, se não Vier tam_-

bem a ser moralmente homem ao mar.

- Cresce a lista dos advogados

que se prestam a defender o povo cou-

tra as exigencias illegaes do governo;

e vae crescendo tambem a subscrípçâo

publica destinada ás despezas a fazer

com os pleitos que lorem a juizo.

- O lempo tem sido hoje muito

procurado por causa do libello em que

accusa os ministros de réus d'alta trai-

ção. E' um trabalho juridico digno de

geral apreciação. Exacto em todas_ as

suas allegações, o que é para sentir é

que não haja justiça u'este' pais para _

lhe dar execução. .

- A questão do Banco traz agita-

dos os espiritos. Y.

  

casa DE mo

Lol'ESllE SEQUEIllt lt COMPANHIA

85, 237, 239, 291, 293-RUA DO ouso

LISBOA

@tumores

LOTERIA

A commissão executiva da loteria

da Santa Casa da Misericordia de Lis-

boa, incumbe-se de remetter qualquer

encommenda de bilhetes ou decimos,

logo que ella seja acompanhada da sua

importancia e do seguro do correio.

Os pedidos devem ser dirigidos ao

secretario.

Rcmettem-se listas a todos os com-

pradores.

Lisboa, 18 de dezembro de 1894.

O secretario

José Murinezzo,

  

.r EDITAL

Antonio Maria Alves da Rosa, Vice-

Presídcntc da Commissão do Recen-

seamento Eleitoral do concelho de

Aveiro, etc.

FAÇO publico que esta Commis-

são se acha installada, tendo

resolvido celebrar as suas sessões

n'uma das salas dos Paços do con-

celho, nos dias abaixo designados,

pelas 10 horas da manhã, a tim de

proceder á elaboração do recensea-

mento das freguezias pela ordem

seguintez-Janeiro, 31, Palhaço o

Nariz; fevereiro, I, Requeixo; 4,

Cacia; 5, Eixo e Eirol; 6. Esgueira;

7, Oliveirinhe; 9. Arada; 11, Nossa

Senhora. da Gloria; 12, Vera-Cruz,

e que receberá as reclamações que

lhe forem presentes dentro dos pra-

sos leg-ass.

O Vino-Presidente da Commissão,

Anlom'o Maria. Alves da Reza.

um nas virais

  

Frau DE MARÇO

AVEIRO

_ Camara. Municipal do concelho

A d'Aveíro previne todos os ne-

gooiantes que queiram concorrer a

esta feira, que deverão fazer ao ar

rematante do abarracamento, José

Gonçalves Moreira, d'esta cidade,

até ao dia 15 de fevereiro proximo,

directamente ou por intermedio

d'esta Secretaria, a. requisição das

barracas que desejem, designando

os ltmços que pretendem. Desde

que o não façam até áqnelle dia,

não terá o arrematante obrigação

de fazer-lhe as barracas pelo preço

da arrematação.

Aveiro e Secretaria Municipal,

20 de janeiro de 1895.

O secretario da Camara.

Firmino de Vilhena d'Almez'da Maia.

CHA' PURGÀTIVO

(Sgstema Chambard) o

De todos os purgantes conhecidos e este o mais

ENDE-SE em Verdcmilho a strada““-

casa que alii construiu o sr.
_=(,.)=_

Paulo da 003,, 13mm, que é, ,em cnsrns ns Gt.“'ltltlt courusns

duvida a mais bem collocada para

negocio. Fica na estrada que con-

L'sadns com grande resultado nas 'rossss REBEL-

:r..s, unoxcnrrss Cl!llthlC\S. LAKYNGITES, AsTHm, N'

duz d'Aveiro para. llhnvo, com l'ren- 5'““ ““ "ms 05 21'"“*3 "WH“*~U'~'”'5”› 81°-

te tambem para a estrada que con-

duz d'alli para a Quinta do Picudo.

E' uma casa inteiramente nova, for-

rada a papel e pintada ha pouco.

casa. completa em todos os seus

misteres para habitação de uma fa-

milia; tem agua quc pode ser leva-

da a qualquer ponto do edificio,

sendo os baixos proprios para ne-

gocio de diíl'ereutes especics, pois

que é casa de um andar e lojas.

Quem a pretender pode faller

com a pessoa que actualmente a

habita, que está. auctorisuda para

tratar do seu ajuste.

EAMBISTA 'IES'I'A

78. RUA DO ARSENAL, 78

 

Loterias á venda n'esta casa

2.- GRANDE tornam oo sxxo .vovo

'i DE .lIIIlÇtl

Sorte grande..............

Immediats.................

Terceiro...,..............

4010005000

12:0005000

420005000

Todos os pedidos dirigidos a esta casa

para todas ou para qualquer d'ostas loterias

são satisfeitos a volta do correio.

O Cumbists Testa acceita agentes nas

províncias para s revenda de bilhetes e cau-

telas e offerece boas vantagens.

Dirigir ao

Camhista 'DEBS'IÍA.

LISBOJA
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9 ptssõas que costuma as

PILULAS 7'
DO DUUTOR

*season*
, o: PARIS ~

," não hesitamempurgsr-seqnnndo precisão '

Não revelam rastio nem fadiga, porque ao 1'

contrario dos oníros primitivos, este só

1- obra bem quando é tomou com bons

alimentos e bebida.: for'tiricuntes, como fx;-

Vinho, Café, Chá. Quem s: purg'a com

estas pílulas pode estourar para tomei-1

r as, a hora e refeição que mais che ;-

' convier conf :me suas occupnções. A _ '

> fadi a do puz'gstivo sendo annullada «

' e o effeito da bra ahmentação,si

-- se decide facilmente a recome-

çar' tantas vezes quanto '

' " tor necessario. . '

í Bit-.2211250

   
  

  

    

  

  

  

    

   

Auctorisado pelo Tribunal do

Contencioso techch na sessão de

27 de junho de 1893.

GOÍTRÀ ll 1'
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PHARMACIA BARRAL

120', Illca Aurea, 128

LISBOA

unêüEnro SANTO

preparado na

 

Phurnnacia Ihu-ral

HEllPES, EMPEGICNS, DAC'EIlUS, SAIlNA, E

QL'AESQL'EH OUTRAS AFFECÇUES CUTANEAS

cururu-se com o uso n'est-3 ungurnto.

Trinta nnnos de hom exito, são os attestados

mais valiosos que podemos apresentar para provar a

sua ellicacia.

_=(*):_

Xarope Pe¡tora]

(Comuns 1-: TOLU)

Empregado com tom rusultudo nas rossi-:s ns-

mupss, unoxcurrtzs. I..\llY.\'liITKS, ASTIIMA, TUSSE co-

NOULSA. rxnvuosm, msm, clc., clc.

PHARMACIA BARRAL

126, Rua Aurea, 128

LISIÍOA

  

CONTRA A TOSSE

Auctorisada pela Inspectorz'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado poloConsolho de sau-

de Publica., ensaiado e approvado nos hos-

pitaes. Acha-se :i vende. em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na. Pharmacia -Franco & Filhos,

em Belem.0s frascos devem conter o retra-

to e firma. do auctor, e o nome em peque-

nos círculos amarelios, marca que está de~

positada em conformidade da lei de 4 de

junho de 1883.

Deposito em Avoíro-Pharmacia e Dro-

garia. Medicinal de Ribeiro Junior.

CONSII'IORIII MEDICO-CIRURGICII

DE

ARMANDO DA CUNHA AZEVEDO

Rua dos Marcadores, 11.““ 10- 1.° amlar

AVEIRO

  

ENXOFRE ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

 

PÓS DE KEÀTING

PÓS DE KEATING

POS DE KEATING

Thomas Keating, e embrt

drogarias do reino.

Pós de Keating.

Pós de Keating'.

Pós de Keating.

Praça. de D. Pedro, 50, Lisboa“

BSOLUTAMENTE inofensivo:: para os animaes domesticos, São infal-

Í liveis na destruição de parasitas e insectos nas suas dificrentes pha-

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á. venda e que são inef-

ñcazes. Exija o publico quotas latas tenham a assignatura do inventor

1 hadas em papel verde. Agencia e venda só par

grosso, 'rua dos Fanqueiros, 114,13' andar-Lisboa,- venda por grosso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todas as príncipaes pharmacias e

  

PULGAS

PERCEVEJOS

BARATAS

TRAÇAS

MOSCAS

FORMIGAS

  

78, BM Dil

J réis. Basta add

      

 

'ionar o pel d o porte do corre

  

GAME]STA TESTA

“SENAI“ 78

STA casa é a que ofTerec_e as melhores vantagens em todas as operações de cambio e loterias. Esta casa é

a unica que vende os bilhetes da loteria portugneza a 5-3000, meios bilhvles a !$500 e decimns a 501.

io e dirigir no caniblsta .lose Il. Testa-LISBOA.

 

Remedio soberano para a cura rapida de

afecções do peito, catarrhos, males da gar-

ganta, bronc/Lites, resfriamento, dejluxo, rlzeumatz'smo, dôres, etc.; 20 annos de

maior successo attestam a efiicacia d'este cxcellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris.

Deposito em todas as pharmacias.-Em Pariz, rua de Seine, 31
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Nou comriíítiípplqnjçiono otro FA

PHARMACEUTICOS
FABRICA DE FUNDIÇAO DO OURO

RUA 24 DE JULHO. 582,-IJISB()A.

Fabrica de b“undi- A- DA CUNHA a BASTOS

A Ção do pru-o acha-se do- 1 ”ESin fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

tada de novas e importantissimas ma- L ao publico¡

chinas auxiliadoras do trabalho, que a

tem habilitado para construcçõcs rn-

pidas e da maior importancia para as

necessidades das nossas industrias e

da nossa agricultura.

Tem construido machinas de va-

por de varios systemas, estando em

construcção os n.” 102 a 104 e cal-

deiras geradoras dc vapor dos n.os 112

a 114. Estes numeros são a prova mais

convincente dos creditos adquiridos

pela E'undição do ()uro

como constructora d'obras mechanicns

da maior importancia, e attestam que

os seus trabalhos não desmerecem no

aperfeiçoamento devido a essas cons-

trucções.

As prensas todas de

ferro, de grande pres-

são (250:000 kilos) para ex-

trahir' azeite do bagaço

das azeitonas acabam de re-

ceber um importante melhoramento,

que faz subir o parafuso mais rapida-

mente, livre do raquete.

Ainda até hoje fabrica alguma tem

construido prensas que tirem o mere-

cimento a estas.

Porto, 26 de setembro de 1894.

O director gerente e fundador da fabrica,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

0 PROCURADOR III) GIINI'ItIBI-IWE

INDUSTRIAL

Collecção de modelos dc requerimentos para uso dos

cidadãos suhjcitos a conlrtbmçz'lo industrial

SITA eu LonEsLLo :o Urso-lim ao Aterro',

PORTO

ALGODAO hydrophilo, borico, Iletnoslulic0.dll0 ao [frasco de IOO ,zrammasLio do formado, phenico

sãhciludc, com sublimado, com thymol.-BllII.I.ANTINE.-(1ABVAO vegetal lavado, pó, dito frasco de cap

du '2350 granunas, dito vegetal graintlado, dito frasco de 230 gramtnas-CONF'EITOS de aluna. llfomelo de

camphora. chloreto de ferro, c«.›pahiha, cupahiha e ruhebns. ergohno 0 I-lactalo de ferro, sulphalo de qui-

nino ll,2--lãtll7LSAO de oleo dc ligados de bacalhau com Ii)pospho.spllIIOS.-Grangêa de semen-contra.-

Grâos de Saude, i. de Frank-Glt-\NIÍLOS antinmnio lsrruginosos, arseniato de antimonio, arseniato de

ferro, :ii-senian de soda. al'SeniHI: do 'ti-_vchininm granulos slrophmIlus.-YltllIGADOIl d'Esmarck.-PILU-

LAS Blend, Blancanl, Wallut, ditas 'Ie Walch pratosdas.-PASI'ILIIAS comprimidas em frascos como as

¡nglews com tampa de metal, em caixas de 12 frascos; de antipyrlna 0.25. de Iii-carbonato de soda, de bi-

carbonato o ::ot-nina. de bi-carhonalo e sarclmrina, do chlorato de potassa, de chlorato de potassa e horas, de

carvão e iudul, de carvão e salol, de cartão e naplital, dc nascem sagrada: tIll coca, de corn e kola, de Gua-

mud. de jalapa composta, de menthol, de sullliluado corrosivo, de carrão (f. Bclloc (caixa), de chocolate com

snnlonina, de chocolate com saulonina e calmnelanos. RHIÍIBAItItO granulado (r. Mental). ItHUM E QUINA

pm frascos do furnian Roger e granela !lilo em caixa de 12 frascos. SINAPISMOS caixa de IO e de 100.

(Pode imprimir-sn o nome do comprador sem :ingnwnto de preço conforme a quantidade).-SLDLITZ gra-

::ilullado killo, dito em frascos de 250 grammas, formato Chantcaud. VELO:TINE branca ou rosa, caixas mon

e o COllt ray.

Estes preparados recommbndam-se pelos IIOIIS resultados obtidos, baratcza e descontos.

Os annuuciantes não tendo a menor duvida da qualidade d'elles, relnettem amostras a quem as requi

sitar nara a RUA ?Jr DE JlÍLHt), 382, LISBOA.

CONTRA llIlIIIíIíIl Olllllll
' ' T 7' O “I r

l l l - l
_Z L

A melhor preparação cuprica para formar com a calda bordaleza

_ _ o tratamento da mais segura ellicacia contra os ataques do

Mildto _por mais Violentos_ que .sejam. tornando inutil o emprego do en-

xofre Simples, como provam á evidencia dilierentes documentos e um

folheto contendo indicações praticas indispensaveis para este tratamen-

to ahsolutamente edicaz e estampas demonstrativos, o qual se oñ'erece'

gratis a quem o pedir ,

   

      

   

    

  
  

  

    

  

     

SUL[7-11110 I)E COBRE

DE PUBEZA GARANTIDA

PULVERIZA DORES

Dos melhores anctores de 83000, 9$000 e 10-3000 réis.

Pedidos á Companhia Portugueza Hygiene; Fabrica a vapor Cam-

po Pequeno, 17, escrtptorlo Rocio, 59, 1.”.

O contribuinte, que se regule por

esta obra, está perfeitamente habilita-

do a pedir reducção nas collcctns lan-

çadas, a seguir recursos, etc. Tudo

sem precisão de procurador, porque

encontra no livro todos os modelos

precisos, para pedir exclusão da ma-

triz, por indevida inclusão; de recurso

para o juiz de direito, quando haja erro

na matriz, por designação de pessoa

na indicação da classe; para requerer

escnsa de ser membro do gremio; para

requerer redacção de collecta;reolnma-

ção para a junta dos repartidores; pa-

ra o supremo tribunal administrativo;

para quando só tenha exercido a in-

dustria uma parte do anno; declaração

de cessação de industria; para pedir

titqu de annullação; para recursos ex-

traordinarios; para reclamar a annu-

lação de multa por falta de declarações;

para quando seja errada a designação

do local onde é exercida a industria;

para requerer exclusão da matriz por

cessação da industria; para rectn'so

por duplicação de lançamento; para

requerer titulo de annnlação e outros.

Preço 200 réis-Pedidos á Biblio-

lheca Popular de Legislação, rua da

Atalayn, 183, 1.°, Lisboa.-~ Vende-se

em Aveiro na livraria do sr. David

da Silva Mello Guimarães.

CON'IRIBUÇIO IXDtSTllIlL

Lei de 28 de Junho de Io'ill, e respectivo Ilega-

I-.Imenlo,appl'ovatlos por decreto da mesnm data, CU"-

tendo as tubellas nacussm'ias, taxas segundo as or-

dens das terras, ctc.

Acha-se publlCJtt'lll esta obra. cujo conhecimento

e' .sobremaneira illlt'l't-ssnnlc n (0th as CIRSSt'S indus-

triales, fabrãs, connserciucs, artes e oIlitlus. Estudant-

do-a, Iica situ-ndo o conlrlbtnnte quaes as obrigações

que tem a cumprir e que direitos Inc assistem para

evitar injustiças e nggravos trilmtsrios. A ediçao s

sobremaneira econonnra, e por tão diminulo preço t'

a «unica» que se encontra no mercado. Cada exem-

plar custa apenas :300 reis: pelo correio, 2:20.

Aos reicndedorcs descente vantajoso, náo Sun-

do os pedidos infnriores a It) stent leres. llemcltc- “

se para a província a quem enviar It) réis, em LS-

tampilhas, ao editor A. Jose Rodrigues, rua da Ala-

laia, 183, I.° - Lisboa.

CAPSULAS MOLLES

   

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tnberculos

pulmonares.

Q_ REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentese biliosas

VIGOR DO CABELLO DE AYER-

_ Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a sua Vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ücamindicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER.-O melhor purgativo suave e

nteirameute vegetal.

 

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYEIS, para desmfectar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vende-se em todas as

-Preço 240 réis.

VEluurUGo DE B. L. FAHNESTOCK
E” o melhor remedio contra Iombrigas.

O prOprietario, estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de

que o remedio falhe, oñ'erece-se para restituir o dinheiro, caso o doente tenha

ombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio nâo tenha (lado resultado.

 

principaes pharmacias e drogarias.

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Annacia. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARATOS

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias.

Os representantes James 0385618 à:: C , _

DP da Silveira, 85, 1_°_PORTO. ° ° “la do MOIIñlnho

OLEO IlE FIGIDOS DE BACILIIIIJ

AHIIIAGA d: LANE

Arriaga d: Lane, sabendo o preço elevado por

que se encontram no connnercío as Cupsulas lnolles

de oleo de Figo-lo de Bacalhau de marca estrangei-

rn, rcsolwrmn apreSt-nlar ao publico producto simi-

lar, por preços :tccessiveis a lonas as bolsas. L'nm

caixa no origem eslranxelra contendo 21 capsulas de

3 gr. cada, e vendida pelo preço de 600 reis. Asnos-

sas caixas contendo o mesmo numero (le capsulas

tambem dc 3 gr., custam apenas 300 réis.

Modo de L'sar:--Salvo indicação medica espe-

cial, usar de 3 a 6 por dia, molhando-as em agna

antes da tomar, para facilitar adeglulição.
H“

UNICO DEPOSITO
D-E

FUNDAS NACIOINIAFÍÊE E ESTRANGEIRAS

outra tintas n uam

RUA DE D. PEDRO, 87

PORTO

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiado, auctorisado pelo governo

pela bwpectoria Geral da Corte

do Rio de Janeiro e approuado pela junta

comultiva de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo quo se co-

nhece; é muito digestivo, fortilicanto o re-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol RANDE sorti
_ - mento de todas as clas

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o
ses de bundas doa melhoressangue,tbrtalecem-se os musculos e voltam ”simula conheçidos' fazendo-58 por medida para “Jd“ as ras forças_ 4 7 cajas necessidades só assmi pódem ficar garantidas.

Emp,.og,,_se com O mais feliz exito, nos das para creanças,curando-se todas, sem ser

estomagossmda os mais debois,pa¡-a com_ das fundas d esta casa e o competente exercicio physico N'este estabele
ÊÊSÊÃP::ífaãâlàprsoedyãbonmqm 1a cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaese

. ' i. . 'a H ' a: gas ?a ° meehanícos assim ' - - 'gm, menus, oulnacção do, 0,8%,,.achitis rio t como meras elasticas, suspenso-

mo, consumpçao de carnes, affecções cscro- s, escro ls' 8.0" etc'.

phulosas, o em geral na. convalesconça de I\o mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade (Papparelhos
todías as doenças, aonde e preciso levanta, Orthopedncos para todas as deformidades que aparecem no corpo huss orças. mano e que seja compativel a sua a Iica “ u

_ L . e . ao. O s st m ' "

. Para as croanças ou Pessoas muito de- dos estes a-Dparelhos e frfllid ç é by e a pm'que sao' execum'reis uma colher das de sopa. do cada. vez;c do as . em conhemdo dos ex-m'para os adultos, duas a tres colheres tam_ me :cos portttgllezres e de muitos estrangeiros, que os recom-
bem do cada vez. mendam aos seus pacientes com a maxima confiança.

b Up;f cahx d'ostc vinho representa um E como não ha de ser assim, pois que se a digna classe medica0m l e.

o - o n
V

portugueza. v1u ele rimeira vez fabric
Esta dósc cam quaosquer bolachinhns é relhos e fundaspcomp erfei ão e t' f ados em Portugal, appa-um excellente unclz para as pessoas fracas 'd d p (i , 'sa ls azendo aos que 806mm confor'ou @nmlescentoswmpam o estomago Para me as suas necessi a es, devem-no unicamente só a mim, sendo o primeiro30901,“ bem a alimentação do jantar# con_ que ha 32 annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo octumdfo qlllio, toma-spugual porção de tem, sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fe'para ac¡ tan completamente a digestão. to é. custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem a r;-

sentado. E'cste ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeieos
Prevmo, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi:

mos freguezes para que nao confundem o meu estabelecimento com outros de

Para avitar a. contrafacção, 03, onvolu-

cros das garrafas devem conter o retrato do

agua] genero que ha na mesma rua e cujos nroprietarios foram meus ofiiciaes
I I I

.A9 tomo ?encara da Motta.

autor o o nOme em pequenos círculos ams.

Otul'aS,

Tambem se fazem flui-

por milagre,mas só com o uso

rellos, marca. quo está. depositada. em con-

tormidade da lei dc 4 de junho do 1883.

Acha-se á. venda. nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.Depo-
sito geral na Pharmacia Franco & Filhos
em Belem. ' ,

Toma-se tros vezes ao dia, no acto da
comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

_Depositoem Aveiro~Pharmacia e Dro-

garia Mediana de Ribeiro Junior.
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